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O Santander Totta 
 

  
Principais Indicadores 
 
 

Balanço
   Activo Líquido 43.547 39.494 +10,3%
   Crédito Líquido 29.997 29.501 +1,7%
   Recursos de Clientes 24.452 23.135 +5,7%
      Recursos de Clientes em Balanço 16.948 14.928 +13,5%
   Capital Próprio + Int. Minoritários + Pas. Subordinados 2.850 2.602 +9,6%

Resultados
   Margem Financeira Estrita 390,3 351,2 +11,2%
   Margem de Serviços (Comissões Líquidas + Outros Resultados Act.Bancária) 154,7 159,3 -2,9%
   Produto Bancário 574,8 538,6 +6,7%
   Resultado de Exploração 319,9 290,6 +10,1%
   Resultado Antes de Imposto 289,4 270,1 +7,1%
   Resultado Consolidado do Exercício 247,5 229,5 +7,9%

Rácios
   ROE 25,5% 26,6% -1,1 p.p.
   ROA 1,1% 1,2% -0,1 p.p.
   Rácio de Eficiência (inclui amortizações) 44,3% 46,0% -1,7 p.p.
   Rácio de Adequação de Fundos Próprios* 10,7% 10,0% +0,7 p.p.
   Rácio de Adequação de Fundos Próprios Base (Tier I)* 8,8% 7,9% +0,9 p.p.
   Core Capital * 7,3% 6,3% +1,0 p.p.
   Crédito com Incumprimento / Crédito Total 1,2% 0,7% +0,5 p.p.
   Crédito Vencido a mais de 90 dias / Crédito Total 1,2% 0,7% +0,5 p.p.
   Cobertura de Crédito Vencido a mais de 90 dias 122,7% 211,3% -88,6 p.p.
   Cobertura de Crédito com Incumprimento 119,8% 198,3% -78,5 p.p.

Colaboradores 5.968 6.018 -50
Colaboradores em Portugal 5.696 5.737 -41
Pontos de Atendimento 772 764 +8
Total de Agências e Centros Empresa em Portugal 717 708 +9

* Com resultados

milhões de euros Jun 09 Jun 08 Var.    
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Órgãos Sociais - 30/06/09 
 
 
 
 
Mesa da Assembleia Geral 
 

Presidente  António Manuel de Carvalho Ferreira Vitorino 
Vice – Presidente  António de Macedo Vitorino 

Secretário  Secretário da Sociedade 
 
Conselho de Administração 
 

Presidente  António Mota de Sousa Horta Osório 
Vice – Presidentes  Matias Pedro Rodriguez Inciarte 

Nuno Manuel da Silva Amado 
Vogais  António José Sacadura Vieira Monteiro 

 Carlos Manuel Amaral de Pinho 
 Eduardo José Stock da Cunha 
 Eurico Silva Teixeira de Melo 
 José Carlos Brito Sítima 
 José Eduardo Fragoso Tavares de Bettencourt* 
 José Manuel Alves Elias da Costa 
 Luís Filipe Ferreira Bento dos Santos 
 Miguel de Campos Pereira de Bragança 
 Pedro Aires Coruche Castro e Almeida 

 
Conselho Fiscal 
 

Presidente  António Mendo Castel-Branco Borges 
Vogais  Mazars & Associados, S.R.O.C. 

Ricardo Manuel Duarte Vidal Castro 
Suplente  Pedro Manuel Alves Ferreira Guerra 

 
Revisor Oficial de Contas 
 

        Deloitte & Associados, S.R.O.C., S.A. 
 
Comissão Executiva 
 

Presidente  Nuno Manuel da Silva Amado 
Vogais  António José Sacadura Vieira Monteiro 

 Carlos Manuel Amaral de Pinho 
 Eduardo José Stock da Cunha** 
 José Carlos Brito Sítima 
 José Eduardo Fragoso Tavares de Bettencourt* 
 José Manuel Alves Elias da Costa 
 Luís Filipe Ferreira Bento dos Santos 
 Miguel de Campos Pereira de Bragança 
 Pedro Aires Coruche Castro e Almeida 

 
Secretário da Sociedade 
 

Efectivo  António Miguel Leonetti Terra da Motta 
Suplente  João Manuel da Mota Branquinho e Crespo 

* Renunciou em 18/05/09 com efeitos a 19/06/09 
** Renunciou em 13/03/09 

BANCO SANTANDER TOTTA, S.A.
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Estrutura Accionista 
 

Accionista Nº de Acções % 
 

Santander Totta, S.G.P.S, S.A 
 
TaxaGest – Sociedade Gestora de 
Participações Sociais, S.A. 

 

 
574.356.881 

 
 

14.593.315 
 

 
97,38 

 
 

2,47 
 

 
Rating 
 
No final de Junho de 2009, o Banco Santander Totta continuou a beneficiar da mais elevada 
notação de rating atribuída a qualquer banco português de capitais privados: AA, Aa3 e AA- para a 
dívida de longo prazo, atribuídas pela Fitch Ratings, Moody’s e Standard & Poor’s.  
 
As elevadas notações de rating obtidas pelo Banco Santander Totta reflectem a estratégia 
adoptada, a solidez financeira, a sua capacidade de geração de resultados e ainda o facto de 
pertencer a um grupo global. 
 

 
 
Na sequência da revisão em baixa do rating da República Portuguesa, em 21 de Janeiro de 2009, 
a Standard & Poor’s confirmou o rating de curto prazo de A1+, tendo revisto em baixa o rating de 
longo prazo para AA-. O Santander Totta mantém assim um rating de curto prazo e um rating de 
longo prazo, superiores aos da República Portuguesa, o que atesta, segundo a S&P, a posição no 
Grupo Santander, a sólida estrutura de capital, o adequado funding e a posição estratégica no 
sistema bancário português. 
 
Em Abril de 2009, e na sequência da análise da Moody’s sobre a perspectiva de deterioração da 
economia portuguesa, esta agência colocou o Banco em análise para possível downgrade, o 
“Bank Financial Strenght Rating” (BFSR) e o rating da dívida de longo prazo. A colocação em 
outlook negativo bem como acções de downgrade foram aplicadas a um conjunto de bancos 
portugueses. 
 
Em Junho de 2009, e na sequência da análise efectuada ao rating do Banco Santander, a Fitch 
reafirmou os ratings do Banco Santander Totta, com a revisão de outlook negativo para outlook 
estável. 

Agência Notações de Rating 

FitchRatings 
Curto Prazo F1+
Longo Prazo AA

outlook stable
Individual B

Moody's Investors
Curto Prazo P-1
Longo Prazo Aa3

outlook negative
Individual C+

Standard & Poor's
Curto Prazo A1+ 
Longo Prazo AA-

outlook stable



 
 

Banco Santander Totta, S.A.    
6 

Enquadramento da Actividade 
 

Economia Internacional 
 
A economia global continuou a contrair rapidamente no primeiro semestre de 2009, embora com 
uma moderação significativa a partir do segundo trimestre. Os vários planos de estímulo, a 
descida das taxas de juro de referência pelos bancos centrais (com o BCE a descer a taxa para 
1,0%), algum regresso de confiança aos mercados financeiros e a forte correcção de existências 
no sector industrial contribuíram para esta evolução. 
 
As economias desenvolvidas continuam a ser as mais afectadas, e a evolução revelou-se 
diferenciada entre países. Nos EUA, surgiram os primeiros sinais de estabilização do mercado 
imobiliário, ainda que em mínimos, ao passo que no mercado de trabalho o ritmo de destruição de 
emprego moderou ligeiramente. As famílias norte-americanas avançaram rapidamente no seu 
processo de ajustamento, aumentando a poupança e reduzindo o seu endividamento, em especial 
ao consumo. Os “stress tests” ao sector bancário concluíram pela adequação, em termos globais, 
de capital e reduziram os receios quanto à sustentabilidade do sector. 
 
No Reino Unido, no final do semestre, surgiram os primeiros sinais de estabilização do mercado 
imobiliário, com a menor descida de preços em dois anos, ao passo que no mercado de trabalho o 
aumento do desemprego também moderou. Estes sinais levaram o Banco de Inglaterra a dar 
indicações de que não pretende prolongar o seu programa de aquisição de dívida pública e 
privada. 
 
A China evidencia sinais de recuperação mais sólidos, após um massivo programa de estímulo 
pelas autoridades. Em resultado, as organizações multilaterais a rever em alta as previsões de 
crescimento, em especial as de 2010. 
 

Economia da UEM 
 
A economia europeia registou uma maior contracção da actividade no primeiro trimestre, mas os 
dados disponíveis revelam uma moderação já no segundo trimestre, à medida que o sector 
industrial faz o seu processo de correcção de existências. No entanto, o aumento do desemprego 
para máximos históricos limita a capacidade de recuperação do sector dos serviços, que 
permanece o mais débil. 
 
O Banco Central Europeu, além de descer taxas de juro para o mínimo de 1,0%, alongou o prazo 
das operações de cedência de liquidez para um ano. A subsequente maior procura de liquidez 
levou as taxas de juro Euribor para mínimos históricos, com a taxa Euribor a 3 meses a cotar 
mesmo abaixo da taxa refi. 
 
Economia Portuguesa 
 
A actividade acentuou o ritmo recessivo, de forma generalizada a todas as componentes da 
procura agregada. O aumento do desemprego para um máximo de 8,9%, no primeiro trimestre, e 
o maior foco em poupança pelas famílias, resultou numa contracção do consumo privado. As 
empresas retraíram fortemente os planos de expansão da capacidade, ao passo que o 
investimento em construção caiu abruptamente, acompanhando a diminuição da procura de 
habitação. As exportações registaram uma forte contracção, fruto da quebra da procura pelos 
principais parceiros comerciais, bem como devido a problemas específicos em algumas empresas 
que estão no grupo dos principais exportadores. 
 
A inflação desacelerou fortemente, com a descida dos preços da energia e de outras matérias-
primas, bem como devido à debilidade da procura, que alimentou várias campanhas de descontos 
pelos principais retalhistas. 
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O foco em poupança permitiu a continuação do crescimento dos depósitos, sendo que no final do 
semestre se começou a assistir a um lento regresso das aplicações em fundos de investimento 
(embora em fundos de tesouraria). Do lado do crédito, houve uma forte desaceleração, em 
especial no crédito aos particulares, com uma significativa redução da procura, num contexto de 
condições mais restritivas. O crédito a empresas começa também a desacelerar, após a maior 
procura de crédito no final do ano passado por necessidade de liquidez. 
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Áreas de Negócio 
 

Banca Comercial    
 

Particulares e Negócios 
 
A actividade desenvolvida no 1º semestre de 2009 manteve a linha estratégica assente no 
binómio relação/vinculação, na captação e retenção de recursos, no crescimento do produto 
bancário e no controlo da qualidade da carteira de crédito. 
 
A campanha de clientes de 2009 surge como mais um passo na consolidação da estratégia de 
captação e relacionamento do Santander Totta com os seus clientes, oferecendo condições únicas 
e reforçando o compromisso de ser o 1º Banco dos clientes. A campanha, lançada em Abril de 
2009, baseou-se na conjugação de 3 eixos, oferecidos pela primeira vez em simultâneo, para 
clientes que passassem a domiciliar o ordenado/reforma no Santander Totta: i) 0€ de comissões; 
ii) 0% de juros sobre o plafond ordenado utilizado no 1º ano; e iii) ofertas de marcas reconhecidas 
e valor percebido elevado. 
 
No final do semestre lançou-se uma campanha media de recursos, com uma oferta alargada de 
soluções de poupança onde a tónica assentou na segurança, clareza e simplicidade dos produtos. 
 

Particulares 
 

O primeiro semestre de 2009 termina com o lançamento da campanha “Poupança Mais Prémio” 
com forte investimento em media, e que incorpora um vasto leque de soluções de poupança 
tradicional que premeiam a segurança, liquidez em qualquer momento, flexibilidade de 
movimentação e rendibilidade atractiva.  
 
Face ao contexto de descida das taxas de juro, foram ainda lançados diversos produtos com 
potencial de rendibilidade superior - estruturados, fundos especiais de investimento, seguros 
financeiros e seguros especiais de investimento – e manteve-se a dinâmica da oferta aos 
segmentos Jovem e Universitário através das contas “Conta a Crescer”, “Já Ká Conta” e “Conta 
Aforro Universitário”. 
 
Ao longo do semestre foram lançados 5 DP’s estruturados, no segmento mass-market, com um 
montante colocado de 254 milhões de euros. No segmento de Emigrantes e Não Residentes 
foram colocados 2 DP’s em USD que totalizaram 21 milhões de euros. Foram ainda lançados um 
seguro especial de investimento (SEI) e 3 fundos especiais de investimento (FEI), com colocações 
de 105 milhões de euros e 196 milhões de euros, respectivamente. 
 

Negócios 
 

No primeiro semestre, o Santander Totta reforçou o seu posicionamento como Banco de apoio às 
Empresas, fruto de um grande dinamismo no segmento, em que se lançaram diversas 
campanhas, das quais se destacam: 
 

• Campanha Restauração - Oferta de condições especiais na colocação de POS no 
segmento dos restaurantes e cafés; 

• Solução QREN (Quadro de Referência Estratégico Nacional) - Oferta de condições de 
apoio através do adiantamento de incentivos, de consultadoria e de linhas de apoio ao 
investimento via linhas de crédito PME Investe; 

• Solução Comércio - A solução comércio pretende ser um mecanismo de captação e 
vinculação da área empresarial através da oferta de um conjunto de produtos e serviços, 
nomeadamente terminais de pagamento automático, Super Conta Negócios, Cartão 
Business Negócios, Conta Corrente Negócios; 
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• Super Conta Negócios Plus - Oferta de condições vantajosas, nomeadamente, o desconto 
de 50% na taxa mensal de serviço do POS GPRS. 

 
Meios de Pagamento 

 
Na área de Meios de Pagamento, a sofisticação de campanhas e o recurso aos diversos canais 
para fomentar a utilização de cartões foram muito importantes para o crescimento da carteira 
média de cartões de crédito, que atingiu mais de 264 milhões de euros em Junho de 2009, o que 
se reflectiu na melhoria das quotas de mercado. Em termos de cartões, o Banco Santander Totta 
registou um incremento de 4,6% em facturação enquanto o mercado globalmente cresceu apenas 
1,1%. 
 
O lançamento do “cartão de crédito 5%”, durante o 1º semestre, foi um marco importante, 
contribuindo para o aumento da notoriedade do Banco como emissor de cartões e garantindo o 1º 
lugar no conjunto dos bancos privados em termos de marca de confiança, classificação atribuída 
pelas Selecções Readers Digest.  
 
A oferta de uma gama de produtos diversificada e inovadora em conjunto com o mix de 
campanhas regulares proporcionaram uma maior proximidade com a rede comercial. Foram 
implementadas diversas acções de dinamização e divulgação com reflexo no crescimento líquido 
de cartões bem como no aumento da taxa de penetração em clientes. 
 
No que toca ao negócio de POS verificou-se igualmente uma boa performance, com um aumento 
do nível de vendas em 18%, através da grande proximidade comercial e dinamismo, de uma 
política de preços muito competitiva e da oferta de soluções para sectores de actividade 
específicos que atingem elevados níveis de aceitação por parte dos clientes. O Banco alcançou 
assim uma quota de mercado superior a 16% em facturação diversificada pelos diferentes tipos de 
comércio nacional. 
 

Private Banking e Clientes Affluent (Premium) 
 
O Santander Totta continua a apostar nos segmentos Private e Premium/Affluent, de modo a 
tornar-se mais próximo dos seus clientes, contribuindo para um serviço mais personalizado e uma 
oferta mais direccionada, de acordo com o perfil de cada cliente. É também nestes dois 
segmentos de Particulares que a solidez do Grupo Santander é um factor relevante na relação 
bancária do cliente principalmente no que diz respeito à vertente de aplicação de poupanças. 
 
No que concerne ao modelo de distribuição para o segmento Affluent, prosseguiu-se a expansão 
da rede de Centros Premium, tendo sido abertos mais 3 centros (Porto-Antas, Lisboa-Marquês de 
Pombal e Lisboa-Júlio Dinis), perfazendo um total de 11: 7 na região sul e 4 na região norte.  
 
A actual cobertura geográfica dos Centros Premium e dos gestores Premium em balcões 
universais assegura uma consistência de serviço nas zonas de maior densidade de clientes 
Affluent. As melhorias introduzidas a nível de gestão comercial, nomeadamente a criação dos 
Directores Comerciais Premium e Director de Segmento nas Redes, conjuntamente com melhorias 
nos critérios de segmentação, acentuaram a consolidação do Modelo Serviço Premium, permitindo 
um crescimento no volume de negócio gerido e no número de clientes no segmento, num ano 
particularmente difícil para o segmento de particulares em geral e na gestão de passivo de clientes 
particulares. 
 
No primeiro semestre, face à conjuntura mundial e volatilidade dos mercados, quer de crédito quer 
de acções, houve uma tendência para uma maior procura de aplicação em depósitos a prazo, o 
que de certo modo penalizou os volumes de negócio nestes dois segmentos pois a agressividade 
da concorrência, fruto da sua grande necessidade de liquidez, levou a uma diminuição do nível de 
depósitos a prazo nestes dois segmentos. 
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A dinâmica do Gabinete de Investimentos Private, particularmente destinado a desenvolver 
produtos de passivo para clientes Private Banking, proporcionou o lançamento de uma série de 
produtos de valor acrescentado e algumas apostas em emitentes de bom risco como uma 
alternativa para investimentos em taxa de juro. Também o lançamento de produtos estruturados e 
derivados (call-spreads) foram algumas das alternativas que recolheram grande aceitação. 
 
Um estreito cumprimento das regras de compliance e de prevenção de branqueamento de capitais 
continua a ser um apanágio do banco. Mais recentemente, a directiva MIFID e as regras internas 
da Unidade Global de Private Banking levaram à implementação de um conjunto de 
procedimentos que permitirão a gestão mais eficiente da carteira de cada cliente. 
 

Empresas 
 
Concluída a primeira metade do ano, importa realçar a boa performance da rede de Empresas nos 
principais indicadores e essencialmente nas variáveis críticas e prioritárias como são o produto 
bancário e os indicadores de risco, com um rigoroso controlo do crédito vencido. 
 
O produto bancário registou uma variação homóloga de 23%, reflexo da evolução da margem 
financeira, em que se procurou adequar a evolução dos spreads à conjuntura económica, do 
comportamento das comissões das novas operações de crédito e do aumento do número de 
clientes vinculados. 
 
Em relação a Junho de 2008 e em termos médios, o volume de negócio aumentou 7,4%, dos 
quais 4,5% em crédito e 16,8% em recursos.  
 

Promotores e Mediadores 
 
A actividade dos canais de Promotores e Mediadores foi fortemente condicionada pela difícil 
conjuntura económica e financeira que caracterizou este período, sendo no entanto de realçar que 
em termos relativos a contribuição de ambos os canais foi positiva.  
 
Dada a importância das parcerias estabelecidas com os principais intervenientes no canal 
Mediador Imobiliário, o Banco marcou presença nas convenções anuais da Remax, da Century 21 
e da IMOBITUR.  
 
Para responder aos novos desafios que a actual conjuntura coloca foi implementado, no 1º 
semestre, um conjunto de acções denominadas “Plano de Actuação para o Canal Promotores 
2009” e que tiveram como objectivo aproximar e dinamizar de forma segmentada os Promotores 
Externos.  

 
Relativamente às lojas de Promotor, de acordo com o objectivo, no final do semestre existiam 155 
lojas, o que representa um incremento de mais 30 lojas em relação ao final de 2008. É de destacar 
que no seu conjunto as lojas de Promotor têm vindo sucessivamente a ganhar peso nos 
contributos do canal de Promotores Externos, confirmando-se cada vez mais como uma rede 
complementar à rede de balcões. 
 

Banca Transaccional  
 
Durante o 1º semestre de 2009, consolidou-se a presença do Santander Totta nas empresas no 
que se refere ao acompanhamento e execução das operações de cash management e negócio 
internacional, sendo hoje o Banco reconhecido como um dos principais prestadores de serviços de 
banca transaccional em Portugal.  
 
O segmento de Institucionais mereceu uma atenção particular, tendo sido estabelecidos planos 
específicos de trabalho em conjunto com a área comercial, o que permitiu aumentar 
significativamente a quota de mercado do Banco nesta área de negócio. 
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O 1º semestre de 2009, foi para área de PME’s um período determinante na prossecução do 
esforço de consolidar o Santander Totta como principal parceiro no apoio financeiro para este 
segmento, tendo para este efeito sido lançado o produto Super Conta Negócios Plus, conta que 
permite optimizar a gestão de tesouraria de qualquer negócio.  
 
Em parceria com o Santander Espanha efectuaram-se várias diligências no sentido de angariar 
clientes que desenvolvam a sua actividade na Península Ibérica. Efectuaram-se visitas conjuntas 
com a finalidade de proporcionar aos clientes as melhores soluções para apoiar os seus negócios. 
 
As linhas “PME Investe” continuaram a constituir o principal produto de financiamento às 
Pequenas e Médias Empresas. Com efeito, no 1º semestre de 2009, o Banco lançou a linha “PME 
Investe III” e a linha “PME Investe IV” que, ao contrário das linhas “PME Investe I” e “PME Investe 
II”, passaram a poder apoiar não só o investimento em capitais fixos, mas também o reforço dos 
capitais permanentes das empresas, o que veio alargar as condições de enquadramento dos 
financiamentos. 
 
Durante o 1º semestre de 2009, foi ainda lançada a linha de apoio específica ao investimento, que 
permite a regularização de dívidas a fornecedores e reestruturação do endividamento bancário 
das empresas dos sectores agrícola, florestal e agro-industrial. Estas linhas, que gozam de 
bonificação das taxas de juros pelo Estado ou pelos Governos Regionais e permitem prazos 
adequados, têm constituído um importante instrumento de apoio ao reforço da estrutura financeira 
das empresas, que com excepção da linha específica de apoio ao sector agrícola, florestal e agro-
industrial, contam com a garantia do Sistema Nacional de Garantias Mútuas, o que permite mitigar 
o risco da carteira. 
 

Canais Complementares – NetB@nco, Contact Center e Selfbanking 
 
Ao longo do 1º semestre do ano, a actividade telefónica inbound manteve-se estável face ao 
último semestre de 2008. Destaca-se o forte crescimento da actividade da “Linha de Seguros para 
Clientes” com um crescimento de 29% face ao período homólogo do ano anterior. 
 
Implementou-se uma mudança de estratégia de comunicação com o cliente, que passa por 
efectuar menos contactos a clientes e incentivar o contacto para o Contact Center e para outros 
canais, potenciando as vendas em inbound. Foram ainda implementadas iniciativas de contacto a 
clientes que demonstraram, noutros canais, interesse em adquirir produtos e serviços do Banco. 
 
Os indicadores de qualidade de serviço também melhoraram substancialmente, posicionando o 
Contact Center do Santander Totta no 1º lugar nos rankings de qualidade da Multimétrica 
(considerando os 5 maiores bancos em Portugal). O Contact Center do Santander Totta foi 
considerado pela Associação Portuguesa de Contact Centers o melhor Contact Center de 
Portugal, tendo ganho também o prémio de Melhor Contact Center do sector financeiro. 
 
No Netbanco Empresas foi implementado um novo sistema de autenticação forte e efectuaram-se 
melhorias em várias funcionalidades no sentido de oferecer melhor qualidade de serviço ao cliente 
e no Netbanco Particulares lançou-se o serviço de mensagens personalizadas que permite 
personalizar a oferta de produtos e serviços bem como a venda online. Efectuou-se também um 
redesign profundo em todo o site de forma a torná-lo ainda mais moderno e apelativo tendo sido 
introduzidos os segmentos de clientes Private e Premium. Registou-se um aumento de utilizadores 
frequentes de cerca de 10% no Netbanco Particulares e Netbanco Empresas. 
 
Durante o 1º semestre de 2009, a actividade do SelfBanking, a nível da Rede Multibanco, foi 
concentrada em dois objectivos prioritários: renegociação do actual parque de ATM’s, instaladas 
junto de clientes, para sua optimização e instalações em novos locais, com elevado nível de 
potencial para rendibilização das ATM’s. Globalmente a quota de mercado manteve-se nos 12%. 
Ao nível da rede Interna foi um semestre de consolidação do parque actual, que conta já com 
cerca de 400 equipamentos em mais de 300 balcões e de recolocação de equipamentos em 
balcões melhor posicionados. 
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Grandes Empresas 

 
O 1º semestre de 2009 ficou marcado pela manutenção da instabilidade dos mercados 
financeiros. O cenário macroeconómico adverso não se alterou e o clima de desconfiança 
mantém-se. 
 
Neste contexto difícil, o Santander Totta evidenciou a sua competência e organização, traduzido 
num modelo comercial corporativo de aproximação aos clientes e de apresentação de soluções 
integradas, ajustadas às suas necessidades, que representem um valor acrescentado e permitam 
posicioná-lo como o principal Banco de relação dos seus clientes.  
 
Neste enquadramento, os clientes reconheceram a importância de adequar os seus contratos de 
crédito às novas condições nos mercados internacionais, desde o alongamento de spreads à 
dinamização do cross-selling, permitindo a integração com outras áreas do Banco. 
 
A área de Financiamentos Estruturados esteve presente em todos os grandes projectos lançados 
no semestre, demonstrando o compromisso do Banco na participação e desenvolvimento de infra-
estruturas de interesse nacional, sendo de destacar os financiamentos às novas auto-estradas 
lançadas pelo Governo: Transmontana; Baixo Tejo; Baixo Alentejo e Algarve Litoral.  
 
A forte relação do Santander Totta com os maiores grupos económicos portugueses, assim como 
as condições de mercado e a aposta do Santander Totta nesta área de produto, permitiram ao 
Banco ser um dos principais bancos líderes nas principais emissões de EMTN (EDP, REFER, 
Metro de Lisboa e REN). 
 
O 1º semestre de 2009 reforçou a importância das Grandes Empresas, na esfera do Grupo, seja 
pela participação significativa nos resultados, seja pelo profissionalismo e capacidade de 
apresentar soluções inovadoras aos clientes. 
 

Actividade Internacional 
 
No primeiro semestre de 2009, a actividade internacional focou-se na dinamização da oferta de 
soluções dirigidas à emigração, privilegiando a proximidade com os clientes em estreita relação 
com a rede comercial em Portugal.  
 
Procedeu-se à consolidação da oferta da conta designada “Super Conta Residentes no 
Estrangeiro” e de produtos específicos de poupança, nas moedas com maior significado, para 
proporcionar a este segmento um conjunto de vantagens ao nível do preçário e de diversidade de 
aplicações. 
 
No final do semestre, iniciou-se a “Campanha de Verão”, com um conjunto de iniciativas que 
visam receber da melhor forma os clientes que vivem e trabalham no exterior. Inclui-se neste 
apartado um maior esforço de comunicação e a montagem de uma estrutura de “assistentes” que 
vão garantir uma maior atenção aos clientes residentes no estrangeiro. 
 
Ao longo do semestre concluiu-se, com sucesso, um conjunto de acções relacionadas com o 
encerramento da sucursal do Luxemburgo, no dia 31 de Julho, com salvaguarda do interesse dos 
clientes e cumprindo estritamente as directrizes das autoridades locais. 
  
O volume de negócios, na área de Emigração, cresceu moderadamente (1,1%). Promoveram-se 
visitas de directores de balcão, provenientes de zonas com forte significado na emigração, numa 
procura contínua de soluções mais adequadas. O produto bancário do segmento registou uma boa 
evolução, embora menos intensa do que em conjunturas anteriores, sendo ainda de destacar a 
evolução no crédito, neste segmento, que se situou em 3,9%. 
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No que respeita a transferências de emigrantes canalizadas para o Santander Totta, foram 
realizadas, no semestre, acções promocionais onde se pretendeu informar as comunidades da 
melhor forma de em cada país procederem. Apesar de alguma redução global no volume de 
transferências, em parte devido ao factor cambial, a quota de mercado manteve-se.  
 
A sucursal de Londres, apesar das alterações do ciclo económico, vem mantendo o enfoque no 
crédito à 2ª habitação em Portugal para residentes no Reino Unido e na Irlanda. Paralelamente, e 
tendo presente a conjuntura do mercado britânico e imobiliário, foram introduzidos mecanismos de 
maior controlo sobre a carteira de crédito. 
 
Durante o 1º semestre de 2009, concluiu-se a operação de entrada da CGD e de investidores 
angolanos no capital do Banco Totta de Angola, efectivando a parceria que já tinha sido 
previamente acordada entre as partes. Desta forma, o BST e a CGD, através da Partang SGPS, 
ficam a deter 51% do capital do banco e os investidores angolanos passam a deter 49% do 
capital, adoptando o Banco a nova designação de Banco Caixa Geral Totta de Angola (BCGTA). 
 
Conforme previsto, o BCGTA aumentou também o seu capital social em 100 milhões de dólares, 
situação que permitirá atingir os objectivos propostos, nomeadamente apoiar o desenvolvimento 
do tecido económico de Angola, através de soluções financeiras adequadas a um mercado com 
crescimento a níveis muito significativos. 
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Desempenho Económico-Financeiro 
 

Actividade Consolidada 
 

Introdução 
 
O Banco Santander Totta alcançou, no primeiro semestre de 2009, um resultado líquido 
consolidado de 247,5 milhões de euros, 7,9% acima do registado no mesmo período de 2008, com 
um rácio de eficiência (incluindo amortizações) de 44,3% (reflectindo uma nova redução de 1,7 
p.p.) e uma rendibilidade do capital próprio anualizada de 25,5%. O resultado líquido incorpora a 
contabilização da mais-valia apurada com a redução da exposição económica ao Banco Totta de 
Angola, no valor de 28 milhões de euros, utilizada no reforço de provisões para fortalecer o 
balanço. 
 
O modelo de negócio do Banco, baseado no cliente e na banca comercial, na eficiência 
operacional, na gestão prudente do risco e da liquidez e na solidez de capital, permitiu ultrapassar 
o enquadramento económico e financeiro adverso, com destaque para o aumento de 17,9% dos 
depósitos, que mais que compensou a descida dos fundos de investimento. No activo, a subida de 
8,3% do crédito concedido aos segmentos de Pequenas e Médias Empresas e de Negócios 
balanceou o forte abrandamento verificado no crédito a Particulares (1,0%), especialmente no 
crédito à habitação (0,7%). 
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Demonstração de Resultados* 
 

 
 

  * Inclui a reclassificação da mais-valia da venda de participação no Banco Totta Angola (28 milhões de euros) e das mais-valias da 
venda da carteira (2,9 milhões de euros no 1º S/09 e -0,9 milhões de euros no 1º S/08) de resultados de operações financeiras, e de 
encargos extraordinários com o fundo de pensões e indemnizações (4,8 milhões de euros) de gastos com pessoal para imparidade e 
outras provisões. 

 
Finalizado o primeiro semestre de 2009, o Banco Santander Totta contabilizou um resultado líquido 
consolidado de 247,5 milhões de euros, com um incremento face ao período homólogo de 7,9%. 
 
A evolução do resultado líquido teve como suporte o crescimento das receitas recorrentes, o 
controlo rigoroso dos gastos operacionais e o reforço do provisionamento. Operando num 
ambiente condicionado por um ciclo económico recessivo, o produto bancário registou um 
crescimento homólogo de 6,7%, para o qual contribuiu o desempenho favorável da margem 
financeira e dos resultados de operações financeiras que subiram 11,2% e 3,9%, 
respectivamente, compensando o decréscimo das comissões líquidas e de outros resultados da 
actividade bancária. Verificou-se também um incremento de apenas 2,8% nos gastos 
operacionais, não obstante a expansão da rede comercial, e um fortalecimento das dotações para 
provisões, mais 40,7% do que no primeiro semestre de 2008.  
 
A margem financeira estrita ascendeu a 390,3 milhões de euros, reflectindo um aumento de 11,2%, 
face a igual período de 2008, espelhando uma gestão adequada dos spreads, uma cobertura 
eficaz da sensibilidade da margem financeira e uma confortável posição de liquidez, num contexto 
de forte abrandamento da actividade económica, de aumento dos custos de financiamento e de 
elevada volatilidade das taxas de juro, que se reduziram de forma muito significativa, atingindo 
níveis mínimos históricos.  
 
 

milhões de euros Jun 09 Jun 08 Var.

Margem Financeira Estrita 390,3 351,2 +11,2%
Rendimento de Instrumentos de Capital 4,7 4,0 +18,6%
Margem Financeira 395,0 355,1 +11,2%
Comissões Líquidas e Outros Resultados Act.Bancária 154,7 159,3 -2,9%
Margem Comercial 549,7 514,5 +6,9%
Resultado de Operações Financeiras 25,1 24,1 +3,9%
Produto Bancário 574,8 538,6 +6,7%
Gastos de Transformação (223,8) (215,2) +4,0%
      Gastos com Pessoal (148,7) (141,4) +5,2%
      Gastos Gerais (75,1) (73,8) +1,7%
Amortizações (31,1) (32,8) -5,2%
Resultado de Exploração 319,9 290,6 +10,1%
Imparidade e Outras Provisões (30,6) (20,5) +49,1%

Resultado Antes de Imposto e I.M. 289,4 270,1 +7,1%
Impostos (41,9) (40,6) +3,0%
Resultado Após Impostos 247,5 229,5 +7,9%
Interesses Minoritários (0,0) (0,0) 651,4%
Resultado Consolidado do Exercício 247,5 229,5 +7,9%
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Margem Financeira Estrita (milhões de euros)

351,2
390,3

Jun/08 Jun/09

+11,2%

 
 
As comissões líquidas e outros resultados da actividade bancária cifraram-se em 154,7 milhões de 
euros, valor que compara com 159,3 milhões de euros em igual período do ano anterior, 
decrescendo 2,9%. Não obstante o bom comportamento das comissões de crédito, de meios de 
pagamento e de seguros de risco, a rubrica foi influenciada pela evolução desfavorável das 
comissões de fundos de investimento e de seguros financeiros, em consequência da diminuição 
do volume comercializado destes produtos, dada a incerteza dos mercados e de uma maior 
propensão para aplicações em produtos sem risco.  
 
Os resultados em operações financeiras situaram-se em 25,1 milhões de euros, evidenciando um 
incremento homólogo de 3,9%, continuando a representar um nível reduzido na geração de 
proveitos do Banco e o produto bancário atingiu 574,8 milhões de euros, no final de Junho de 
2009, um aumento de 6,7% em relação ao mesmo período do ano anterior.  
 
Os gastos operacionais que agregam os gastos com pessoal, os gastos gerais e as amortizações, 
somaram 254,9 milhões de euros, o que corresponde a um incremento de apenas 2,8%, fruto da 
racionalização e do controlo rigoroso da base de gastos, apesar do aumento da rede comercial do 
Banco (no final de Junho de 2009, a rede de distribuição era composta por 772 pontos de 
atendimento, mais 8 comparativamente com o semestre homólogo). 

 
milhões de euros Jun 09 Jun 08 Var.    

Gastos com Pessoal (148,7) (141,4) +5,2%
Gastos Gerais (75,1) (73,8) +1,7%
Gastos de Transformação (223,8) (215,2) +4,0%
Amortizações (31,1) (32,8) -5,2%
Gastos Operacionais (254,9) (248,0) +2,8%

Rácio de Eficiência (exclui amortizações) 38,9% 40,0% -1,1 p.p.
Rácio de Eficiência (inclui amortizações) 44,3% 46,0% -1,7 p.p.  

 
A eficiência operacional continuou a progredir favoravelmente, registando-se uma nova melhoria 
de 1,7 p.p. no rácio de eficiência (com amortizações), que se situou em 44,3%, em comparação 
com os 46,0% de Junho de 2008, com o crescimento das receitas a superar em 3,9 p.p. o 
incremento dos gastos.  
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Rácio de Eficiência (inclui amortizações)

46,0% 44,3%

Jun/08 Jun/09

-1,7 p.p.

 
No que diz respeito à produtividade, o Banco Santander Totta apresentou uma evolução favorável 
no crescimento do volume de negócio, do resultado líquido e do número de pontos de 
atendimento. 

milhões de euros Jun 09 Jun 08 Var. 

Empregados por Ponto de Atendimento (nº)(1) 7,7 7,9 -1,9%
Crédito(2) por Empregados 5,4 5,2 +2,5%
Captação por Empregados 4,1 3,8 +6,6%
Crédito(2) por Ponto de Atendimento(1) 41,5 41,3 +0,6%
Captação por Ponto de Atendimento(1) 31,7 30,3 +4,6%

Resultado Líquido por Empregado (mil euros) 41,5 38,1 +8,8%
Res. Líquido por Ponto de Atendimento (mil euros)(1) 320,6 300,3 +6,7%

(1) Inclui agências (em Portugal e no exterior), centros empresa, sucursais e escritórios de representação

(2) Inclui garantias  
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A persistência do ciclo económico recessivo, com impacto na qualidade da carteira de activos, 
levou ao reconhecimento de uma dotação para perdas em imparidade líquidas de recuperações e 
outras provisões de 31,9 milhões de euros, em comparação com 22,7 milhões de euros registados 
no período homólogo, enfatizando a política de prudência na avaliação dos riscos. 
 

Junho
2008

Produto 
Bancário

Gastos 
Operacionais

Junho
2009

Imparidade 
e Outras 
Provisões

Impostos e 
I.M.

Evolução do Resultado Líquido (milhões de euros)

229,5

+36,2 -6,9 -10,1
-1,2 247,5

 
 

Balanço e Actividade 
 
No final de Junho de 2009, o activo líquido ascendeu a 43,5 mil milhões de euros, traduzindo-se 
numa subida de 10,3% face ao período homólogo. Destaca-se a evolução favorável dos activos 
financeiros disponíveis para venda, dos activos financeiros ao justo valor e da carteira de crédito, a 
qual manteve a maior representatividade do total do activo líquido, atingindo cerca de 70% do 
mesmo. 
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(milhões de euros) Jun 09 Jun 08 Var. 

Volume de Negócio (1) 56.523 54.692 +3,3%

Crédito Bruto (1) 32.071 31.556 +1,6%
Crédito Bruto (2) 30.431 29.942 +1,6%
    do qual
         Crédito a Empresas 11.864 11.535 +2,9%
                    PME's/Negócios 2.890 2.668 +8,3%
                    Empresas 4.587 4.549 +0,8%
                    Grandes Empresas 4.387 4.319 +1,6%
         Crédito a Particulares 18.015 17.837 +1,0%
                do qual
                    Crédito à Habitação (incluindo securitização) 16.032 15.916 +0,7%
                    Crédito ao Consumo 1.575 1.458 +8,1%

Recursos de Clientes 24.452 23.135 +5,7%
    Recursos em Balanço 16.948 14.928 +13,5%
         Depósitos 15.996 13.570 +17,9%
         Débitos representados por títulos colocados em clientes 953 1.357 -29,8%
    Recursos fora do Balanço 7.504 8.208 -8,6%
         Fundos de investimento (geridos) 2.926 4.138 -29,3%
         Seguros e outros recursos 4.578 4.070 +12,5%

 (1) Inclui securitização, papel comercial, garantias e avales
 (2) Inclui securitização, papel comercial  

 
No fim do primeiro semestre de 2009, o volume de negócio ascendeu a 56,5 mil milhões de euros, 
conduzindo a um incremento homólogo de 3,3%, para o qual contribuiu o crescimento do crédito 
em 1,6%, totalizando 32,1 mil milhões de euros e o crescimento dos recursos de clientes em 5,7%, 
os quais somaram 24,5 mil milhões de euros. 
 

* Incluindo Securitização e Garantias

CRÉDITO CLIENTES*
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32,131,6

 
 
A evolução do crédito foi suportada pelo incremento do crédito concedido ao segmento 
empresarial (2,9%), destacando-se os segmentos de Pequenas e Médias Empresas e de 
Negócios com um aumento de 8,3% (para o qual contribuíram os programas de financiamento 
com apoio estatal), espelhando uma política de concessão de crédito selectiva às empresas 
economicamente viáveis, numa conjuntura de persistência da fragilidade da economia (com 
retracção da procura de crédito pelas empresas, dada a incerteza e adiamento dos investimentos 
pelas mesmas) e de incremento do nível de incumprimento no sector, de acordo com os últimos 
dados do Banco de Portugal.  
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O crédito concedido a particulares ascendeu a 18,0 mil milhões de euros, no final do período em 
análise, correspondendo a um aumento homólogo de 1,0%. O crédito ao consumo obteve uma 
subida de 8,1% e o crédito à habitação praticamente estabilizou face a Junho de 2008, 
observando-se um forte abrandamento em relação a crescimentos obtidos em anos anteriores, 
consequência da subida significativa das taxas de juro no final do ano anterior, da tendência 
sectorial de abrandamento da actividade e da descida do nível de confiança e diminuição do poder 
de compra dos particulares, no actual ciclo económico recessivo. 
 
A qualidade da carteira de crédito, medida pela proporção do crédito vencido a mais de 90 dias no 
crédito total, reflectiu a deterioração da actividade económica, aumentando de 0,7% para 1,2%, 
mas manteve-se num valor considerado dentro das margens de segurança e abaixo da média do 
sector, ao qual não é alheio a prudente avaliação do risco de crédito que tem sido seguida. Por 
sua vez, o nível de cobertura de crédito vencido a mais de 90 dias por provisões situou-se em 
122,7% (211,3% em Junho de 2008).   
 

Jun 09 Jun 08 Var. 

Credito Vencido s/ Clientes / Crédito Total 1,3% 0,8% +0,5 p.p.
Crédito Vencido a mais de 90 dias / Crédito Total 1,2% 0,7% +0,5 p.p.
Crédito com Incumprimento* / Crédito Total 1,2% 0,7% +0,5 p.p.

Cobertura de Crédito Vencido 111,1% 186,2% -75,1 p.p.
Cobertura de Crédito Vencido a mais de 90 dias 122,7% 211,3% -88,6 p.p.
Cobertura de Crédito com Incumprimento* 119,8% 198,3% -78,5 p.p.

 

O rácio de crédito em incumprimento em percentagem do crédito total, obtido de acordo com a 
definição do Banco de Portugal, que para além do crédito vencido a mais de 90 dias inclui também 
o crédito de cobrança duvidosa, atingiu 1,2% no final do primeiro semestre de 2009, também 
acima dos 0,7% apurados na mesma data de 2008, com a respectiva cobertura a situar-se em 
119,8% (198,3% em Junho de 2008). 
 
Os recursos de clientes alcançaram 24,5 mil milhões de euros, subindo 5,7% face ao período 
homólogo e foi suportada pelo incremento dos recursos de balanço. Os recursos com registo em 
balanço cifraram-se em 16,9 mil milhões de euros, mais 13,5% do que em igual período de 2008. 
Num contexto de forte contracção da actividade económica, os depósitos a prazo continuaram a 
ser o produto de poupança de eleição, que se reflectiu num crescimento de 17,9%, em resultado 
da oferta muito competitiva de soluções de poupança e da aversão ao risco pelos clientes 
traduzida na transferência de aplicações de maior risco para depósitos.  
 
Os recursos fora do balanço totalizaram 7,5 mil milhões de euros, diminuindo 8,6%, devido à 
evolução dos fundos de investimento. No entanto, esta tendência tem vindo a inverter-se nos 
últimos meses, após um período significativo de subscrições líquidas negativas e desvalorizações 
das carteiras devido às perdas dos mercados bolsistas. A diminuição no volume dos fundos de 
investimento foi parcialmente compensada pelo acréscimo de 12,5% na colocação de seguros e 
outros recursos. 
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RECURSOS 
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Rácio de Adequação de Fundos Próprios 
 

No final de Junho de 2009, reflectindo a solidez financeira elevada do Banco Santander Totta, os 
rácios Core Capital e Tier I, situaram-se em 7,3% e 8,8% respectivamente, incluindo a retenção do 
resultado gerado (6,3% e 7,9% em Junho de 2008). Após autorização do Banco de Portugal e do 
Banco de Espanha, os rácios de solvabilidade foram calculados no enquadramento regulamentar 
de Basileia II, com a aplicação do método de notações internas (IRB advanced) no cálculo dos 
requisitos de fundos próprios para parte substancial da carteira de crédito e método standard para 
risco de mercado, tendo sido utilizado o método do indicador básico para efeitos de cálculo de 
requisitos de fundos próprios para cobertura do risco operacional. Excluindo o resultado líquido de 
dividendos a distribuir, os rácios Core Capital e Tier I atingiram 6,8% e 8,1%, respectivamente, no 
fim do primeiro semestre de 2009.  
 

 

 

 

 

 
 
 

Nota: Utilizando o método standard, em Junho de 2009, os rácios (incluindo resultados) seriam: rácio de 
solvabilidade – 10,1%, rácio Tier I – 8,2% e Core capital – 6,6% 

 
Principais riscos e incertezas para o 2º semestre de 2009 
 

Os principais riscos e incertezas da actividade bancária para o 2º semestre de 2009 estão 
relacionados com a evolução da economia e dos mercados. 
 
A economia global continuou a contrair no 1º semestre, embora com uma moderação significativa 
a partir do 2º trimestre, para a qual contribuíram os vários planos de estímulo dos governos, a 
descida das taxas de juro de referência pelos Bancos Centrais e o regresso de alguma confiança 
aos mercados financeiros.  
 
Apesar de se estarem já a verificar alguns sinais positivos nos mercados, as perspectivas para o 
2º semestre de 2009 indiciam a manutenção de incerteza, não só em relação ao momento a ao 
ritmo a que se dará a recuperação económica como também à sua sustentabilidade. Mantém-se 
também alguma incerteza em relação à evolução das taxas de juro e ao comportamento dos 

Jun 09  Jun 08 Var.

Total de Fundos Próprios 2.416 2.390 +1,1%
   Fundos Próprios de Base 1.988 1.890 +5,2%
   Fundos Próprios Complementares e Deduções 428 500 -14,5%
Activos e Extrapatrimoniais Ponderados 22.514 23.980 -6,1%

Core Capital 7,3% 6,3% +1,0 p.p.

Rácio de Adequação de Fundos Próprios 10,7% 10,0% +0,7 p.p.
Rácio de Adequação de Fundos Próprios de Base (Tier I) 8,8% 7,9% +0,9 p.p.

milhões de euros
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mercados financeiros com o consequente impacto nos custos de financiamento e na 
disponibilidade de liquidez. 
 
O enquadramento económico adverso poderá também ter impacto na evolução do volume de 
negócio e resultados do banco, nomeadamente no que respeita à deterioração da qualidade da 
carteira de crédito e ao aumento dos níveis de imparidade.  
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Gestão de Risco 
 

Introdução 
 
Para o Santander Totta, a qualidade na gestão do risco constitui um eixo fundamental de 
actuação, na linha da política corporativa do Grupo em que se insere. A prudência na gestão do 
risco aliada à utilização de técnicas avançadas de gestão tem sido um factor decisivo, 
particularmente numa conjuntura de grande volatilidade nos mercados financeiros. 
 
Risco de Crédito 
 

Introdução ao tratamento do risco de crédito 
 
O risco de crédito é originado pela possibilidade de perdas derivadas do incumprimento, total ou 
parcial, das obrigações financeiras contraídas para com o Banco por parte dos seus clientes. 
 
A organização da função de riscos de crédito no Banco Santander Totta está especializada em 
função da tipologia de clientes, diferenciando-se, ao longo de todo o processo de gestão do risco, 
entre clientes encarteirados e clientes standardizados (não encarteirados). 
 

• São clientes encarteirados os que, fundamentalmente em razão do risco assumido, têm 
atribuído um analista de risco. Neste grupo estão incluídas as empresas de Banca Maiorista, 
as instituições financeiras e parte das empresas de banca de retalho. A avaliação do risco 
destes clientes é efectuada pelo analista, complementado com ferramentas de apoio à 
decisão baseadas em modelos internos de valoração do risco; 

• São clientes standardizados os que não tem um analista de riscos especificamente 
designado para o seu acompanhamento. Incluem-se neste grupo os riscos com particulares, 
empresários em nome individual e as empresas de banca de retalho não encarteiradas. A 
avaliação destes riscos baseia-se em modelos internos de valoração e decisão automática, 
complementados, de forma subsidiária, e quando o modelo não é suficientemente preciso, 
com equipas de analistas de riscos especializados. 

 
Métricas e ferramentas de medição do risco 

 
Ferramentas de classificação (rating / scoring)  

 
O Banco Santander Totta utiliza modelos próprios de atribuição de classificação em solvência ou 
ratings internos, para os diferentes segmentos de clientes, os quais utiliza para medir a qualidade 
creditícia de um cliente ou operação correspondendo cada rating a uma probabilidade de 
incumprimento. 
 
As ferramentas de classificação globais são aplicadas aos segmentos de risco país, entidades 
financeiras e Banca Maiorista Global, tanto na determinação do seu rating como no 
acompanhamento dos riscos assumidos. Estas ferramentas atribuem um rating a cada cliente em 
resultado de um módulo quantitativo, ou automático, baseado em dados/rácios de balanço ou 
variáveis macroeconómicas complementado pela análise efectuada pelo analista de riscos que 
acompanha o cliente. 
 
No caso das empresas e instituições de banca minorista, a atribuição de um rating está baseada 
nos mesmos módulos que os acima referidos, neste caso quantitativo ou automático (analisando o 
comportamento creditício de uma amostra de clientes e a sua correlação com um conjunto de 
dados e rácios contabilísticos) e qualitativo, a cargo da análise do analista de riscos, o qual tem a 
obrigação de efectuar uma revisão final do rating atribuído. 
 
Os ratings atribuídos são revistos periodicamente incorporando a nova informação financeira que 
entretanto tenha ficado disponível bem como, ao nível qualitativo, a experiência decorrente da 
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avaliação da relação creditícia existente. Esta periodicidade aumenta no caso dos clientes em que 
os sistemas internos de alerta e classificação de risco assim o exijam. 
 
Para as carteiras de riscos standardizados, tanto de particulares como de negócios não 
encarteirados estão implementadas ferramentas de scoring que atribuem automaticamente uma 
valoração/decisão das operações apresentadas. Estas ferramentas de decisão são 
complementadas com um modelo de scoring comportamental, instrumento que permite uma maior 
preditibilidade dos riscos assumidos e que são utilizados tanto para pré-venda como para venda.  
 

Parâmetros de risco de crédito 
 
A valoração do cliente e/ou operação, mediante rating ou scoring, constitui uma avaliação da 
capacidade creditícia, a qual se quantifica através da probabilidade de incumprimento (probability 
of default ou PD). Para além da valoração efectuada do cliente, a análise quantitativa do risco 
considera outros aspectos como o prazo da operação, o tipo de produto e as garantias existentes. 
Desta maneira não só se tem em conta a probabilidade de que o cliente incumpra nas suas 
obrigações contratuais (PD) como também se estima o momento do incumprimento (exposure at 
default ou EAD) e a percentagem do EAD que não poderá ser recuperado (loss given default ou 
LGD). 
 
Estes factores constituem os principais parâmetros de risco de crédito. A sua combinação permite 
o cálculo da perda provável ou perda esperada, a qual é considerada como mais um custo de 
actividade reflectindo o prémio de risco sendo este custo convenientemente repercutido no preço 
das operações. 
 
São estes parâmetros de risco que permitem efectuar o cálculo do capital regulatório segundo as 
normas do acordo de capital de Basileia (BIS II). Com efeito, este capital regulatório é determinado 
pela diferença entre a perda inesperada e a perda esperada. 
 
A perda inesperada é a base do cálculo do capital e reporta-se a um nível de perda muito elevado, 
contudo pouco provável, o qual atendendo à sua natureza não se considera como recorrente pelo 
que deve ser devidamente coberto pelos capitais próprios. 
 
Nas empresas de média e pequena dimensão, a informação de balanço serve não só para a 
atribuição do rating, mas também para a obtenção de factores explicativos da probabilidade de 
incumprimento. Nas carteiras de retalho, a PD calcula-se observando as entradas em morosidade 
correlacionando-as com o scoring atribuído às operações. Exceptuam-se as carteiras em que, 
derivado da menor experiência interna de incumprimentos, tais como instituições financeiras, risco 
país ou Banca Maiorista Global, o cálculo destes parâmetros é efectuado com base em fontes 
alternativas de informação, como preços de mercado ou estudos de agências de reconhecida 
experiência e competência com um portfolio de um número suficiente de entidades (estas carteiras 
são designadas de low default portfolio). 
 
O cálculo da LGD baseia-se na observação do processo de recuperação das operações em 
incumprimento tendo em conta, não só as receitas e custos associados a este processo, mas 
também o momento em que os mesmos se produzem e os custos indirectos que decorrem da 
actividade de recuperação.  
 
A estimação da EAD assenta na comparação do uso das linhas comprometidas no momento do 
incumprimento e numa situação normal de modo a identificar o consumo real das linhas no 
momento em que se verifica o incumprimento. 
 
Os parâmetros estimados são logo adstritos a operações que se encontram em situação normal 
sendo diferenciada para as carteiras low default e para as restantes.  
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Escala de rating 
 
Com a finalidade de estabelecer uma equivalência entre os ratings internos dos diferentes 
modelos existentes – corporativo, risco país, instituições financeiras, etc. – e permitir a sua 
comparação com os ratings externos atribuídos pelas agências internacionais, o Banco utiliza uma 
tabela de equivalência. 
 
A equivalência estabelece-se através da probabilidade de incumprimento associada a cada rating. 
As probabilidades calibradas internamente comparam com as taxas de incumprimento associadas 
aos ratings externos os quais são periodicamente publicados pelas agências de rating.  
 
A tabela é a seguinte: 
 

9,3 AAA Aaa
9,2 AA+ Aa1
9,0 AA Aa2
8,5 AA- Aa3
8,0 A+ A1
7,5 A A2
7,0 A- A3
6,5 BBB+ Baa1
6,0 BBB Baa2
5,5 BBB- Baa3
5,0 BB+ Ba1
4,5 BB Ba2
4,0 BB/BB- Ba2/Ba3
3,5 BB-/B+ Ba3/B1
3,0 B+/B B1/B2
2,5 B B2
2,0 B- B3
1,5 CCC Caa1
1,0 CC/C Caa1/Caa2

Equivalência 
Standard & Poor´s

Equivalência 
Moody´s Rating Interno

 
 

Ciclo do Risco de Crédito 
 
O processo de gestão de riscos consiste em identificar, medir, analisar, controlar, negociar e 
decidir relativamente aos riscos incorridos pela operativa do Banco. 
 
Este processo inicia-se nas áreas de negócio que propõem uma dada propensão ao risco. Estes 
riscos são, ou não, aprovados em comités próprios os quais actuam por competências delegadas 
através da Comissão Executiva no Conselho Superior de Crédito (CSC). É o CSC que estabelece 
as políticas e procedimentos de riscos e estabelece os limites e delegações de faculdades. 
 

Planificação e estabelecimento de limites 
 
O estabelecimento de limites de riscos é concebido como um processo dinâmico que identifica o 
perfil de riscos que o Banco está na disposição de assumir mediante a avaliação das propostas de 
negócio e a opinião da área de Riscos. 
 
Ao nível dos grandes grupos corporativos utiliza-se um modelo de pré-classificações baseado num 
sistema de medição e seguimento de capital económico. 
 
Ao nível dos riscos encarteirados, o nível mais básico é o de cliente e quando concorrem 
determinadas características – geralmente um nível de importância relativa – é objecto de um 
limite individual, habitualmente designado de pré-classificação, através de um sistema mais 
simplificado e normalmente para aqueles clientes que cumprem determinados requisitos (bom 
conhecimento, rating, etc.). 
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Ao nível dos riscos standardizados, o processo de planificação e estabelecimento de limites 
realiza-se mediante a elaboração conjunta, pela área de Riscos e de Negócio, de programas de 
gestão de crédito (PGC) onde se reflectem os resultados esperados do negócio em termos de 
risco e rendibilidade assim como os limites a que se deve sujeitar a actividade e a gestão de riscos 
associada. 
 

Estudo do risco, decisão de operações e seguimento e controlo 
 
O estudo do risco é um requisito prévio à autorização de qualquer operação no Banco Santander 
Totta. Este estudo consiste em analisar a capacidade do cliente em fazer face aos compromissos 
contratuais para com o Banco, o que implica analisar a qualidade creditícia do cliente, as suas 
operações de crédito, a sua solvência e sua rendibilidade. Adicionalmente, também se efectua um 
estudo e revisão do rating atribuído sempre que se verifique um alerta ou evento que afecte o 
cliente/operação. 
 
O processo de decisão de operações tem por objecto a análise e decisão das mesmas, tomando 
em consideração o perfil dos riscos e os elementos relevantes da operação na definição de um 
equilíbrio entre o risco e a rendibilidade. 
 
De modo a manter um adequado controlo da qualidade creditícia da carteira, para além das 
acções desenvolvidas pela Auditoria interna, na área de Riscos está estabelecida a função 
específica de seguimento, composta por equipas e responsáveis próprios. Esta função está 
também especializada em função da segmentação de clientes e assenta fundamentalmente num 
processo contínuo de observação que permite detectar antecipadamente as incidências que 
possam vir a ocorrer na evolução do risco, das operações e do cliente, com a finalidade de 
empreender, por antecipação, acções destinadas a mitigá-los.  
 

Recuperações 
 
A gestão de recuperações no Santander Totta é uma actividade estratégica, integral e de negócio. 
Os objectivos específicos do processo de recuperações são os seguintes: 
 

• Obter o pagamento ou a regularização dos saldos dos pagamentos em falta, de modo a que 
a situação regresse ao seu estado normal. Caso não seja possível o objectivo é a 
recuperação total, ou parcial, das dívidas em qualquer das situações que as mesmas se 
possam encontrar; 

• Manter e fortalecer a relação com o cliente, acautelando o seu comportamento ao nível dos 
compromissos que este assumiu contratualmente para com o Banco. 

 
A actividade de recuperações também se diferencia pelos segmentos comerciais: standardizados 
e riscos encarteirados, com modelos de gestão específicos. A gestão de recuperações, assim 
segmentada, identifica as distintas fases de gestão: gestão preventiva, gestão de irregulares e 
gestão de morosidade e falidos, as quais contam com modelos, estratégias e circuitos específicos. 
Toda esta actividade é partilhada com as áreas de negócio. 
 

Principais Vectores da Actividade no 1º Semestre de 2009   
 
No 1º semestre de 2009, a actividade da área de Riscos de Crédito teve como vectores principais 
os seguintes: 

• Reforço da interligação com as áreas comerciais, visando potenciar o crescimento do 
negócio através da estrita observância dos critérios de admissão de riscos do Grupo, de 
molde a controlar os níveis de morosidade e consequentemente a manutenção de carteiras 
de crédito sãs; 

• Manutenção do princípio da segmentação no tratamento de riscos de crédito, diferenciando a 
abordagem de riscos em função das características dos clientes e dos produtos; 
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• Nos riscos standardizados, ao nível dos Particulares verificou-se uma crescente utilização do 
scoring comportamental Triad, instrumento com carácter mais preditivo e que permite 
simultaneamente uma intervenção mais proactiva junto dos clientes, potenciando o 
crescimento do negócio, o reforço da qualidade de serviço prestado e a preservação da 
qualidade da carteira. Ao nível dos negócios verificou-se a entrada em funcionamento de um 
sistema automático de decisão de operações com consequentes impactos não só ao nível da 
qualidade / custo de serviço aos clientes mas também ao nível da consistência e coerência 
da qualidade de serviço da área de Riscos; 

• Aumento da proactividade na admissão dos riscos encarteirados, com reforço da pré-
classificação de clientes bem como do apoio à área comercial na captação de novos clientes; 

• Ao nível da função de seguimento, especial foco no controlo da morosidade, com melhorias 
ao nível da qualidade da informação de gestão, permitindo uma maior intervenção proactiva 
na identificação de problemas e procura de soluções contribuindo dessa forma para a 
manutenção da qualidade da carteira de crédito; 

• Maior enfoque de recuperações, na gestão de activos irregulares, com reforço da política de 
acordos de reestruturação e obtenção de dações em pagamento em alternativa aos 
processos judiciais; 

• Ao nível de Basileia (BIS II), o Santander Totta obteve autorização do Banco de Portugal e do 
Banco de Espanha para a partir de 30 de Junho 2009 utilizar modelos internos avançados 
(IRB advanced) para o tratamento do risco de crédito da maior parte das suas carteiras 
(aproximadamente 80%). 

 
Risco de Contraparte 
 
O risco de contraparte, latente em contratos realizados em mercados financeiros – mercados 
organizados ou o chamado mercado de balcão (OTC) – corresponde à possibilidade de 
incumprimento pelas contrapartes dos termos contratados e subsequente ocorrência de perdas 
financeiras para a instituição. 
  
Os tipos de transacções abrangidos incluem a compra e venda de valores mobiliários, operações 
de mercado monetário interbancário, a contratação de “repos”, empréstimos de valores mobiliários 
e instrumentos derivados.  
 
O controlo destes riscos é efectuado através de um sistema integrado que permite o registo dos 
limites aprovados e providencia a informação de disponibilidade dos mesmos para os diferentes 
produtos e maturidades. O mesmo sistema permite ainda que seja controlada de forma transversal 
a concentração de riscos para determinados grupos de clientes/contrapartes. 
 
O risco em posições de derivados, denominado Risco Equivalente de Crédito (REC), é calculado 
como sendo a soma do valor presente de cada contrato (ou custo actual de substituição) com o 
respectivo risco potencial, componente que reflecte uma estimativa do valor máximo esperado até 
ao vencimento, consoante as volatilidades dos factores de mercado subjacentes e a estrutura de 
fluxos contratada.  
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Relativamente às exposições existentes, durante o primeiro semestre de 2009, verificou-se uma 
redução substancial do risco com grupos financeiros em operações de derivados, devido à 
aplicação de acordos de compensação e colateralização bem como a uma maior concentração da 
actividade global na sede do Grupo Santander.  

 

 
 
Risco de Mercado 
 

Actividades sujeitas a risco de mercado 
 
O segmento de medição, controlo e acompanhamento de riscos financeiros engloba as operações 
onde se assume risco patrimonial. O risco provém da variação dos factores de risco - taxa de juro, 
taxa de câmbio, rendimento variável e volatilidade destes, bem como do risco de liquidez dos 
diversos produtos e mercados em que o Santander Totta opera. 
 
Em função da finalidade do risco, as actividades são segmentadas do seguinte modo: 
 

• Tesouraria 
Negociação: sob este título é incluída a actividade de serviço financeiro a clientes e de 
criação de mercado (segmentos Institucional, Maiorista e Minorista). 

• Risco Estrutural 
Gestão de Balanço: o risco de juro e liquidez surge em resultado dos desfasamentos 
temporais existentes nos vencimentos e repricing de activos e passivos. Adicionalmente, 
incluem-se neste ponto a tomada de posições em carteira para proteger a margem e a 
gestão activa do risco creditício inerente ao balanço do Banco. 
 
Rendimento Variável Estrutural: são englobados sob este título os investimentos através 
de participações de capital em companhias que não consolidam, financeiras e não 
financeiras, gerando risco de rendimento variável.  
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Metodologias 
 
Actividade de Negociação 

 
A metodologia padrão aplicada no exercício de 2009 (1º semestre), para a actividade de 
negociação, é o valor em risco (VaR). Utiliza-se como base a metodologia de simulação histórica 
com um nível de confiança de 99% e um horizonte temporal de um dia, tendo sido aplicados 
ajustes estatísticos que permitiram incluir de forma rápida e eficaz os acontecimentos mais 
recentes e que condicionam os níveis de riscos assumidos. 
 
Complementarmente, utiliza-se a análise de cenários (stress testing), que consiste em definir 
cenários do comportamento de diferentes variáveis financeiras e obter o respectivo impacto nos 
resultados ao aplicá-los sobre as actividades. Estes cenários podem replicar o comportamento de 
variáveis financeiras perante factos ocorridos no passado (como crises) ou, pelo contrário, podem-
se determinar cenários plausíveis que não correspondem a eventos passados. Em suma, a 
análise de cenários procura identificar o risco potencial sobre condições de mercado extremas e 
nas franjas de probabilidade de ocorrência não cobertas pelo VaR.  
 
São calculadas também várias medidas de sensibilidade (BPV e gregos) e volumes equivalentes.  
 
Paralelamente, é efectuado um acompanhamento diário das posições, realizando um controlo 
exaustivo das mudanças que ocorrem nas carteiras, com vista a detectar alterações de perfil ou 
eventuais incidências para a sua correcção. A elaboração diária da conta de resultados é um 
indicador de riscos, na medida em que permite identificar o impacto das variações nas variáveis 
financeiras ou da alteração de composição das carteiras. 
 

Medidas de calibração e contraste (back testing) 
 
De modo a assegurar que as medidas de risco de mercado calculadas são fiáveis e que os 
sistemas informáticos e os modelos de medição de riscos utilizados efectuam os cálculos 
matemáticos de forma adequada, realizam-se vários controlos, sendo os mais relevantes as 
provas de contraste ou back testing. 
 
O back testing tem como objectivo examinar a qualidade geral das medições de riscos e de 
resultados efectuadas e, em consequência, a fiabilidade dos modelos de valorização e de VaR e 
consiste numa análise comparativa entre os cálculos do valor em risco (VaR) e os resultados 
diários (reais e “limpos” de comissões e de resultados intraday) onde são analisados os desvios 
pontuais/esporádicos dos resultados verificados face às medidas estimadas. 
 
Em simultâneo, são calculados outros indicadores quantitativos e qualitativos, como sejam o teste 
de proporção de excepções e de dias entre excepções, bem como medidas de excesso médio, 
testes de normalidade e relação entre P&L e VaR. 
 
As análises de backtesting realizadas no Santander Totta cumprem as recomendações do BIS em 
matéria de comparação dos sistemas internos utilizados na medição e gestão dos riscos 
financeiros.  
 

Limites 
 
Para as carteiras de negociação utilizam-se limites quantitativos que se classificam em dois 
grupos, sendo estabelecidos em função dos seguintes objectivos: 
 

• Limites dirigidos a proteger o volume de perdas potenciais futuras. Constituem exemplo 
deste tipo de limites os limites por VaR, sobre medidas de sensibilidade (BPV e gregos) ou 
sobre posições equivalentes;  

• Limites dirigidos a proteger/acomodar o volume de perdas efectivas ou a proteger níveis de 
resultados já alcançados durante o período. Este tipo de limites tem como objectivo a 
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geração de alertas sobre posições que estejam a gerar perdas (loss triggers), permitindo a 
tomada de decisões antes de alcançar o limite de perda máxima (stop loss), a partir do 
qual se considerará que as perdas terão atingido um nível inaceitável e se procederá ao 
imediato fecho de posições. 

 
Informação quantitativa 

 
O nível de risco de mercado assumido pelo Santander Totta é, neste momento, muito reduzido. 
Abaixo apresentam-se os BPVs por prazo decorrentes da actividade de negociação, conforme 
carteira a 30/06/2009. 
 

BPV
Total -8,754
1 D -439
1 M 793
6 M 3,125
9 M 7,567
12 M 2,412
2 Y -9,542
3 Y -16,624
4 Y 8,372
5 Y -4,966

> 5 Y 548
(valores em euros)  

 
Na tabela seguinte são apresentados os valores de Vega por factor de risco e por prazo, à data de 
30/06/2009. 
 

VEGA
Taxa de Juro Equity FX

Total 23,104 192 -1,397
1D 0 0 0
1M -16 0 0
2M -8 0 0
3M -52 0 0
6M -2,304 0 -4

12M 145 42 -65
2Y 3,133 150 -1,329
3Y 5,576 0 0
4Y 8,543 0 0

> 4Y 8,086 0 0
(valores em euros)  

 
Risco de Balanço 
 
As decisões sobre gestão do risco estrutural são tomadas pelo Comité de Activos e Passivos 
(ALCO), presidido pelo Presidente da Comissão Executiva, no qual participam os órgãos directivos 
máximos do Grupo. O comité reúne mensalmente, sendo analisados os riscos do balanço e 
tomadas as decisões estruturais a implementar. 
 
O risco de taxa de juro do balanço consolidado é medido através de um modelo de análise 
dinâmica do risco de mercado do balanço, modelando a evolução no tempo dos factores de risco e 
das posições do banco sobre os activos e passivos sensíveis a variações da taxa de juro. O 
modelo utilizado permite medir e controlar todos os factores de risco associados ao risco de 
mercado do balanço, nomeadamente o risco originado directamente pelo movimento da curva de 
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rendimentos, dada a estrutura de indexantes e repreciação existente, que determinam a exposição 
ao risco de taxa de juro dos agregados que constituem o balanço. 
 
Face à incerteza na evolução dos níveis das taxas de juro para o ano de 2009, foi seguida uma 
política de manutenção da sensibilidade a níveis baixos, encontrando-se, a 30 de Junho o balanço 
praticamente imunizado para variações paralelas não esperadas da curva de taxas de juro. 
 
O risco de câmbio da actividade comercial é medido e controlado pela posição cambial global, 
tendo o Grupo como estratégia a sua cobertura na totalidade. 
 
A política de liquidez seguida pelo Grupo assenta num risco de liquidez baixo e na diversificação 
contínua das fontes de financiamento, perspectivando o volume e natureza dos instrumentos de 
financiamento a utilizar para permitir a consecução e bom desenvolvimento do plano de negócio 
estabelecido. Ao manter um perfil de risco conservador o Banco está mais protegido relativamente 
a potenciais crises que afectem o meio envolvente, o que dará mais tempo para preparar uma 
reacção adequada, com mais qualidade.  
 
A política do mix de financiamento tem sempre por base um nível de risco de liquidez adequado, 
de acordo com os limites estabelecidos, e será alvo de apreciação mensal em ALCO. Os limites 
para o risco de liquidez são estabelecidos por um órgão independente da gestão que de entre 
outros indicadores exige um volume razoável de activos líquidos disponíveis para funcionarem 
como uma almofada de liquidez. 
 
Todos os processos de gestão de liquidez centram-se na prevenção de crises e não na reacção às 
mesmas. Esta ideia está subjacente no plano de contingência que se centra em modelar 
potenciais crises através da análise de diversos cenários, na identificação do tipo de crises, na 
definição das comunicações internas e externas, assim como das responsabilidades de cada uma 
das áreas envolvidas no processo. 
 
A gestão de liquidez é efectuada ao nível consolidado. A política de financiamento toma em 
consideração a evolução dos agregados do balanço, a situação estrutural dos prazos de 
vencimento de activos e passivos, o nível de endividamento líquido interbancário face às linhas 
disponíveis, a dispersão dos vencimentos e a minimização dos custos associados à actividade de 
funding. 
 
Nos primeiros seis meses de 2009 contribuíram para o equilíbrio estrutural: uma operação de 
titularização de créditos de cerca de 1.300 milhões de euros, uma emissão de obrigações ao 
abrigo do programa de EMTN de mil milhões de euros e a emissão de passivos de médio longo 
prazo, sob a forma de depósito ou obrigação, colocados junto dos clientes de retalho. 
 
O mercado de capitais, durante o primeiro semestre de 2009, começou a mostrar sinais de 
normalidade. No entanto o BCE através da condução de política monetária continuou a assumiu-
se como contraparte do sistema através das operações de cedência e absorção de liquidez. Para 
participar nestas operações é necessário deter activos considerados elegíveis pelo BCE para 
colateral dessas operações. No final de Junho de 2009, o Banco tinha 8,2 mil milhões de euros de 
activos elegíveis que constituem uma almofada de liquidez bastante confortável. Há também a 
considerar a possibilidade de o Banco recorrer à emissão até 2 mil milhões de euros no âmbito da 
garantia do Estado Português. 
 
Risco Operacional 
 
O risco operacional no Banco Santander Totta define-se como ”o risco de perda resultante de 
deficiências ou falhas nos processos internos, recursos humanos ou sistemas, ou derivado de 
circunstâncias externas”. 
 
O modelo de gestão e controlo do risco operacional está baseado na gestão directa e activa por 
parte de todas as áreas na totalidade das fases do ciclo operacional e que se consubstancia na 
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descentralização de funções e responsabilidade, existindo uma área central que controla e 
supervisiona, sendo responsável pela implementação do projecto corporativo.  
 
Por outro lado, o Marco de Gestão define as directrizes de gestão, de forma que o controlo deste 
risco seja determinado pela alta direcção da organização. O modelo, no seu conjunto, cumpre os 
requisitos estabelecidos por Basileia II, bem como os estabelecidos pelo Banco de Portugal. 
 
A implementação e constante melhoria do Marco de Gestão, permite alcançar os seguintes 
objectivos: 
 
h Identificar, avaliar e realizar o seguimento dos riscos operacionais de todas a linhas de 

negócio e unidades, facilitando a tomada de decisões de gestão ao permitir que se 
estabeleçam prioridades de maneira mais eficaz; 

h Controlar e mitigar os riscos operacionais de todas as linhas de negócio e unidades, 
identificando e eliminando os focos de risco. 

 
Permitindo desta forma: 
 
h Gestão integral e efectiva do risco operacional (identificação, avaliação, prevenção, 

controlo/mitigação, seguimento e reporte); 
h Melhoria do conhecimento dos riscos operacionais, tanto efectivos como potenciais e o seu 

enquadramento nas linhas de negócio; 
h Melhoria dos processos e controlos, e redução de perdas. 

 
No âmbito do risco operacional: 
 
h Estão designados coordenadores de risco operacional em todas as áreas relevantes; 
h São elaborados questionários de autoavaliação em que se identificam as situações de 

potencial risco e consequente aplicação de recomendações e medidas correctivas; 
h Estão definidos indicadores quer de controlo quer de actividade que são reportados 

periodicamente pelas respectivas áreas, existindo uma base de dados de eventos de erros 
e incidências operativas com reporte mensal; 

h Os eventos são identificados e classificados de acordo com as categorias de risco e linhas 
de negócio definidas em BIS II; 

h São identificados e analisados os eventos mais significativos e mais frequentes, com a 
adopção de medidas de mitigação; 

h É realizada uma conciliação entre a Contabilidade e Base de Dados, de forma a garantir a 
fiabilidade da informação; 

h Sobre o registo de eventos são estabelecidos mecanismos de informação e reporte que 
incluem tanto a situação actual como a tendência ou evolução por comparação com 
exercícios anteriores. 
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Adopção das recomendações do Financial Stability Forum e do Committee of 
European Banking Supervisors (CEBS) relativas à transparência da informação e 
valorização de activos 
 
Para dar cumprimento à recomendação do Banco de Portugal através de carta circular nº 
97/08/DSBDR de 3 de Dezembro de 2008, apresenta-se de seguida a resposta ao questionário 
solicitado. 
 

I. Modelo de Negócio 
1. Descrição do modelo de negócio (i.e., razões para o 

desenvolvimento das actividades/negócios e 
respectiva contribuição para o processo de criação 
de valor) e, se aplicável, das alterações efectuadas 
(por exemplo, em resultado do período de 
turbulência); 
 

Ver Relatório e Contas – Capítulo: 
 
- Áreas de negócio. 

2. Descrição das estratégias e objectivos (incluindo as 
estratégias e objectivos especificamente 
relacionados com a realização de operações de 
titularização e com produtos estruturados); 

Ver Relatório e Contas – Capítulos: 
 
- Áreas de negócio; 
- Gestão de risco. 
 
Ver Anexo às DF’s Consolidadas -
Notas 11, 21 e 43. 

3. Descrição da importância das actividades 
desenvolvidas e respectiva contribuição para o 
negócio (incluindo abordagem em termos 
quantitativos); 

Ver Relatório e Contas – Capítulos: 
 
- Áreas de negócio; 
- Desempenho económico – 
Financeiro. 
 
Ver Anexo às DF’s Consolidadas -
Notas 3 e 26. 

4. Descrição do tipo de actividades desenvolvidas, 
incluindo a descrição dos instrumentos utilizados, o 
seu funcionamento e critérios de qualificação que os 
produtos/investimentos devem cumprir; 

Ver Relatório e Contas – Capítulo: 
 
- Áreas de negócio. 
 
Ver Anexo às DF’s Consolidadas - 
Notas 1.3 e) e f). 

5. Descrição do objectivo e da amplitude do 
envolvimento da instituição (i.e. compromissos e 
obrigações assumidos), relativamente a cada 
actividade desenvolvida; 

Ver Relatório e Contas – Capítulo: 
 
- Áreas de negócio. 

II. Riscos e Gestão de Riscos 
6. Descrição da natureza e amplitude dos riscos 

incorridos em relação a actividades desenvolvidas e 
instrumentos utilizados 

Ver Relatório e Contas – Capítulo: 
 
- Gestão de risco. 
 
Ver Anexo às DF’s Consolidadas - Nota 
45 – divulgação das políticas de gestão 
dos riscos financeiros inerentes à 
actividade do Grupo e sua 
monitorização. 

7 Descrição das práticas de gestão de risco (incluindo, 
em particular, na actual conjuntura, o risco de 
liquidez) relevantes para as actividades, descrição de 
quaisquer fragilidades/fraquezas identificadas e das 
medidas correctivas adoptadas; 

Ver ponto 6 supra. 
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III. Impacto do Período de Turbulência Financeira nos Resultados 
8. Descrição qualitativa e quantitativa dos resultados 

com ênfase nas perdas (quando aplicável) e impacto 
dos "write-downs" nos resultados; 

Ver Relatório e Contas – Capítulo: 
 
- Desempenho económico – 
Financeiro. 
 
Ver Anexo às DF’s Consolidadas -
Notas 7, 8, 9 e 42. 

9. Decomposição dos "write-downs"/perdas por tipos de 
produtos e instrumentos afectados pelo período de 
turbulência, designadamente, dos seguintes: 
commercial mortgage backed securities (CMBS), 
residential mortgage-backed securities (RMBS), 
colateralised debt obligations (CDO), asset-backed 
securities (ABS); 

Ver Relatório e Contas – Capítulo: 
 
- Desempenho económico – 
Financeiro. 

10. Descrição dos motivos e factores responsáveis pelo 
impacto sofrido; 

Ver Relatório e Contas – Capítulos: 
 
- Enquadramento da actividade; 
- Desempenho económico – 
Financeiro. 

11. Comparação de i) impactos entre períodos 
(relevantes) e de ii) demonstrações financeiras antes 
e depois do impacto do período de turbulência; 

Ver ponto 8 e 10 acima. 

12. Decomposição dos "write-downs" entre montantes 
realizados e não realizados; 

Ver ponto 8 e 10 acima. 

13. Descrição da influência da turbulência financeira na 
cotação das acções da entidade; 

N.A. 

14. Divulgação do risco de perda máxima e descrição de 
como a situação da instituição poderá ser afectada 
pelo prolongamento ou agravamento do período de 
turbulência ou pela recuperação do mercado; 

Ver Relatório e Contas – Capítulos: 
 
- Desempenho económico – 
Financeiro; 
- Gestão de risco. 
 
Ver Anexo às DF’s Consolidadas - Nota 
45. 

15. Divulgação do impacto que a evolução dos "spreads" 
associados às responsabilidades da própria 
instituição teve em resultados, bem como dos 
métodos utilizados para determinar este impacto; 

Ver Relatório e Contas – Capítulo: 
 
- Desempenho económico – 
Financeiro. 
 
Os passivos emitidos pelo Grupo 
Santander Totta encontram-se 
registados ao custo amortizado. 
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IV. Níveis e Tipos das Exposições Afectadas pelo Período de Turbulência 
16. Valor nominal (ou custo amortizado) e justo valor das 

exposições "vivas"; 
Ver Relatório e Contas – Capítulo: 
 
- Gestão de risco. 
 
Ver Anexo às DF’s Consolidadas – 
Notas 1.3 e) e f) e 45. 

17. Informação sobre mitigantes do risco de crédito (e.g. 
através de credit default swaps) e o respectivo efeito 
nas exposições existentes 

Ver Anexo às DF’s Consolidadas – 
Notas 1.3 f), 7, 12 e 45. 

18. Divulgação detalhada sobre as exposições, com 
decomposição por: 
- Nível de senioridade das exposições/tranches 
detidas; 

- Nível da qualidade de crédito (e.g ratings, vintages) 
- Áreas geográficas de origem;  
- Sector de actividade; 
- Origem das exposições (emitidas, retidas ou 
adquiridas); 

- Características do produto: e.g. ratings, 
peso/parcela de activos sub-prime associados, taxas 
de desconto, spreads, financiamento; 

- Características dos activos subjacentes: e.g. 
vintages, rácio "loan-to-value", privilégios creditórios, 
vida média ponderada do activo subjacente, 
pressupostos de evolução das situações de pré-
pagamento, perdas esperadas. 

Ver Anexo às DF’s Consolidadas – 
Notas 3, 11, e 45. 

19. Movimentos ocorridos nas exposições entre períodos 
relevantes de reporte e as razões subjacentes a 
essas variações (vendas, "write-downs", compras, 
etc.) 

Ver Relatório e Contas – Capítulo: 
 
- Desempenho económico – 
Financeiro. 

20. Explicações acerca das exposições (incluindo 
"veículos" e, neste caso, as respectivas actividades) 
que não tenham sido consolidadas (ou que tenham 
sido reconhecidas durante a crise) e as razões 
associadas; 

N.A. 

21. Exposição a seguradoras de tipo "monoline" e 
qualidade dos activos segurados: 
- Valor nominal (ou custo amortizado) das exposições 
seguradas bem como o montante de protecção de 
crédito adquirido; 

- Justo valor das exposições "vivas", bem como a 
respectiva protecção de crédito; 

- Valor dos "write-downs" e das perdas, diferenciado 
entre montantes realizados e não realizados; 

- Decomposição das exposições por rating ou 
contraparte; 

O Grupo Santander Totta não tem 
exposição a seguradoras tipo 
“monoline”. 
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V. Políticas Contabilísticas e métodos de Valorização 
22. Classificação das transacções e dos produtos 

estruturados para efeitos contabilísticos e o 
respectivo tratamento contabilístico; 

Ver Anexo às DF’s Consolidadas – 
Nota 1. 

23. Consolidação das Special Purpose Entities (SPE) e 
de outros "veículos" e reconciliação destes com os 
produtos estruturados afectados pelo período de 
turbulência; 

N.A. 

24. Divulgação detalhada do justo valor dos instrumentos 
financeiros: 
- Instrumentos financeiros aos quais é aplicado o 
justo valor; 

- Hierarquia do justo valor (decomposição de todas as 
exposições mensuradas ao justo valor na hierarquia 
do justo valor e decomposição entre disponibilidades 
e instrumentos derivados bem como divulgação 
acerca da migração entre níveis da hierarquia); 

- Tratamento dos "day 1 profits" (incluindo informação 
quantitativa); 

- Utilização da opção do justo valor (incluindo as 
condições para a sua utilização) e respectivos 
montantes (com adequada decomposição); 

Ver Anexo às DF’s Consolidadas – 
Notas 1.3 e) e f), 7, 8, 12 e 45. 

25. Descrição das técnicas de modelização utilizadas 
para a valorização dos instrumentos financeiros, 
incluindo informação sobre: 
- Técnicas de modelização e dos instrumentos a que 
são aplicadas; 

- Processos de valorização (incluindo em particular os 
pressupostos e os inputs nos quais se baseiam os 
modelos); 

- Tipos de ajustamento aplicados para reflectir o risco 
de modelização e outras incertezas na valorização; 

- Sensibilidade do justo valor (nomeadamente as 
variações em pressupostos e inputs chave); 

 - Stress scenários. 

Ver Anexo às DF’s Consolidadas – 
Notas 1.3 e), f) e 45. 

VI. Outros Aspectos Relevantes na Divulgação 
26. Descrição das politicas de divulgação e dos princípios 

que são utilizados no reporte das divulgações e do 
reporte financeiro. 

Ver Anexo às DF’s Consolidadas – 
Nota 1. 
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Informação Complementar 
 

Movimentos de Acções e Obrigações dos Membros dos Órgãos de Administração e 
Fiscalização    
 
Nos termos e para os efeitos do disposto na Circular da CMVM de 2 de Agosto de 2007, no nº.1 
do Artigo 244º do Código de Valores Mobiliários, no Artigo 447º do Código das Sociedades 
Comerciais e no Artigo 9º, do Regulamento 4/2004 da CMVM, informa-se que os movimentos de 
acções e obrigações efectuados pelos membros dos órgãos de administração e fiscalização, com 
referência ao primeiro semestre de 2009, foram os seguintes: 
 

Movimentos no 1º semestre 2009 
Nome Títulos Posição 

31/12/08 Data Aquisições Alienações Preço 
unitário (€) 

Posição 
30/06/09 

Acções Banco Santander 
Totta, SA 157     157 

Acções Santander Totta, 
SGPS, SA 142.571     142.571 

Acções BSN – Banco 
Santander de Negócios 
Portugal, SA 

2     2 
António Mota de 
Sousa Horta Osório 

Obrigações BTA - 
Estratégia Valor Mais 
05/09 

50 04-05-2009  50 50 0 

Obrigações. BST-Inv. 
Premium 2011-8,25% CX 100     100 Nuno Manuel Silva 

Amado Obrigações BST-Premium 
Energias CX 08/2010 120     120 

Acções Santander Totta, 
SGPS, SA 142.571     142.571 

Acções Banco Santander 
Totta, SA 157     157 

Obrigações Rendimento 
Mundial 2004 500     500 

Obrigações BSP -
Rendimento Certo 
CX.05/2013 

500     500 

Eurico Silva Teixeira 
de Melo 

Obrigações BST -
Competição Mundial 
CX.06/2010 

1.240     1.240 

Acções Banco Santander 
Totta, SA 6.053     6.053 

Miguel de Campos 
Pereira de Bragança Obrigações BTA -

Rendimento Certo CX. 
05/2013 

300     300 

Obrigações BTA - Rend. 
Certo CX.05/2013 300     300 António José 

Sacadura Vieira 
Monteiro Obrigações BST - Euro 

Banca 7% - 7/2011 CX 100     100 

Acção ISBAN PT – 
Engenharia e Software 
Bancário, SA 

1     1 

Obrigações BTA – 
Estratégia Valor Mais 
05/09 

100 04-03-2009  100 100 0 

Obrigações BST – Super 
Rendimento Mercados 
Emergentes CX.-06/2010 

200     200 

Obrigações BST – Gás 
Natural Premium CX. 10%-
2010 

100     100 

Obrigações BTA – 
Rendimento China 8% 280     280 

Carlos Manuel 
Amaral Pinho 

Obrigações BST – 
Rendimento Best of 
Sectors CX-08/2010 

120     120 
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Movimentos no 1º semestre 2009 

Nome Títulos Posição 
31/12/08 Data Aquisições Alienações Preço 

unitário (€) 

Posição 
30/06/09 

Obrigações Totta – 
Rendimento Certo Cx 05/2013 
CÔNJUGE 

200     200 

Obrigações Rendimento 
Crescente 6 
CÔNJUGE 

500     500 

Obrigações BST – Super 
Rend. Mercados 
Emergentes Cx. 06/2010 
CÔNJUGE 

300     300 

Luís Filipe Ferreira 
Bento dos Santos 

Obrigações BST – 
Rendimento China 8% 
07/2011 
CÔNJUGE 

400     400 
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DECLARAÇÃO A QUE SE REFERE A ALÍNEA C) DO Nº.1 DO ARTIGO 246º DO 
CÓDIGO DE VALORES MOBILIÁRIOS 

 
A alínea c) do nº.1 do artigo 246º do Código de Valores Mobiliários determina que cada uma das 
pessoas responsáveis da sociedade emita declaração cujo teor é aí definido. 
Os membros do Conselho de Administração do Banco Santander Totta, S.A, aqui identificado 
nominativamente subscreveram individualmente a declaração que a seguir se transcreve: 
“Declaro, nos termos e para os efeitos previstos na alínea c) do nº.1 do artigo 246º do Código de 
Valores Mobiliários que, tanto quanto é do meu conhecimento, as demonstrações financeiras 
condensadas relativas ao 1º semestre do exercício de 2009 foram elaboradas em conformidade 
com as normas contabilísticas aplicáveis, dando uma imagem verdadeira e apropriada do activo e 
do passivo, da situação financeira e dos resultados do Banco Santander Totta, S.A e das 
empresas incluídas no perímetro da consolidação, e que o relatório de gestão intercalar expõe 
fielmente as informações exigidas nos termos do nº 2 do artigo 246º do Código de Valores 
Mobiliários.” 
 

Conselho de Administração 
 

   

António Mota de Sousa Horta Osório   

Presidente   

   

   

Matias Pedro Rodrigues Inciarte  Nuno Manuel da Silva Amado 

Vice-Presidente  Vice-Presidente 

   

   

António José Sacadura Vieira Monteiro  Carlos Manuel Amaral de Pinho 

Vogal  Vogal 

   

   

Eduardo José Stock da Cunha  Eurico Silva Teixeira de Melo 

Vogal  Vogal 

   

   

José Carlos Brito Sítima  José Manuel Alves Elias da Costa 

Vogal  Vogal 

   

   

Luís Filipe Ferreira Bento dos Santos  Miguel de Campos Pereira de Bragança 

Vogal  Vogal 

   

   

Pedro Aires Coruche Castro e Almeida   

Vogal   
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Demonstrações Financeiras Consolidadas 
 
 
As contas referentes ao primeiro semestre de 2009, não foram objecto de revisão limitada e 
respectivo parecer por parte dos auditores do Banco. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



BANCO SANTANDER TOTTA, S.A.

BALANÇOS CONSOLIDADOS EM 30 DE JUNHO DE 2009 E 31 DE DEZEMBRO DE 2008

(Montantes expressos em milhares de Euros)

30-06-2009 31-12-2008
Valor antes de
Imparidade e Amortizações Valor Valor

Notas Amortizações e Imparidade líquido líquido Notas 30-06-2009 31-12-2008

Caixa e disponibilidades em bancos centrais 5 654.960 - 654.960 550.031 Passivo
Disponibilidades em outras instituições de crédito 6 173.206 - 173.206 358.766 Recursos de bancos centrais 17 2.504.225 2.404.159
Activos financeiros detidos para negociação 7 1.976.715 - 1.976.715 1.642.488 Passivos financeiros detidos para negociação 7 1.624.823 1.272.088
Outros activos financeiros ao justo valor através de resultado 8 602.776 - 602.776 598.818 Outros passivos financeiros ao justo valor através de resultados 18 500.083 500.764
Activos financeiros disponíveis para venda 9 3.736.336 44.339 3.691.997 1.725.032 Recursos de outras instituições de crédito 19 6.947.051 5.198.698
Aplicações em instituições de crédito 10 4.754.545 - 4.754.545 3.808.725 Recursos de clientes e outros empréstimos 20 15.995.796 15.525.260
Crédito a clientes 11 30.430.626 433.287 29.997.339 30.009.931 Responsabilidades representadas por títulos 21 12.371.448 11.836.335
Derivados de cobertura 12 377.852 - 377.852 256.506 Derivados de cobertura 12 237.942 155.127
Outros activos tangíveis 13 803.796 402.747 401.049 416.018 Provisões 22 80.496 81.675
Activos intangíveis 13 208.443 146.706 61.737 57.049 Passivos por impostos correntes 15 19.770 7.120
Investimentos em associadas 14 21.132 500 20.632 21.225 Passivos por impostos diferidos 15 37.797 35.933
Activos por impostos correntes 15 11.737 - 11.737 5.887 Passivos subordinados 23 346.565 347.411
Activos por impostos diferidos 15 210.236 - 210.236 214.732 Outros passivos 24 377.559 277.228
Outros activos 16 667.567 55.145 612.422 473.820    Total do Passivo 41.043.555 37.641.798

Capital Próprio
Capital 25 589.811 589.811
Prémios de emissão 25 163.703 163.703
Outros instrumentos de capital 25 135.000 135.000
Reservas de reavaliação 25 5.402 4.878
Outras reservas e resultados transitados 25 786.480 606.769
(Acções próprias) (230) (230)
Resultado consolidado atribuível aos accionistas do BST 26 247.489 438.401
Capital próprio atribuível aos accionistas do BST 1.927.655 1.938.332
Interesses minoritários 27 575.993 558.898
   Total do Capital Próprio 2.503.648 2.497.230

   Total do Activo 44.629.927 1.082.724 43.547.203 40.139.028    Total do Passivo e do Capital Próprio 43.547.203 40.139.028

O Anexo faz parte integrante destes balanços.
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BANCO SANTANDER TOTTA, S.A.

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS CONSOLIDADOS

PARA OS SEMESTRES FINDOS EM 30 DE JUNHO DE 2009 E 2008

(Montantes expressos em milhares de Euros)

Notas 30-06-2009 30-06-2008

Juros e rendimentos similares 29 1.291.353 1.735.529
Juros e encargos similares 30 (901.015) (1.384.362)

Margem financeira 390.338 351.167

Rendimentos de instrumentos de capital 31 4.695 3.961
Rendimentos de serviços e comissões 32 182.068 185.937
Encargos com serviços e comissões 33 (25.507) (25.533)
Resultados de activos e passivos avaliados

ao justo valor através de resultados (líquido) 34 8.745 17.072
Resultados de activos financeiros disponíveis para venda (líquido) 35 1.188 127
Resultados de reavaliação cambial (líquido) 36 5.066 4.529
Resultados de outros activos 37 41.061 1.484
Outros resultados de exploração 38 (1.853) (1.074)

Produto bancário 605.801 537.670

Custos com o pessoal 39 (153.523) (141.359)
Gastos gerais administrativos 40 (75.131) (73.843)
Depreciações e amortizações 13 (31.080) (32.800)
Provisões líquidas de anulações 22 (429) 1.554
Imparidade do crédito líquida de reversões e recuperações 22 (43.266) (11.638)
Imparidade de outros activos financeiros 

líquida de reversões e recuperações 22 (1.453) (32)
Imparidade de outros activos líquida de reversões e recuperações 22 (12.904) (11.624)
Resultados de associadas 41 1.342 2.172

Resultado antes de impostos e de interesses minoritários 289.357 270.100

Impostos
   Correntes 15 (36.323) (27.241)
   Diferidos 15 (5.538) (13.400)

Resultado após impostos e antes de interesses minoritários 247.496 229.459

Interesses minoritários 27 7 1

Resultado consolidado do período atribuível aos accionistas do BST 26 247.489 229.458

Acções em circulação 589.757.747 589.767.760
Resultado por acção (em Euros) 0,42 0,39

O Anexo faz parte integrante destas demonstrações.
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BANCO SANTANDER TOTTA, S.A.

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA CONSOLIDADOS

PARA OS SEMESTRES FINDOS EM 30 DE JUNHO DE 2009 E 2008

(Montantes expressos em milhares de Euros)

30-06-2009 30-06-2008

FLUXOS DE CAIXA DAS ACTIVIDADES OPERACIONAIS:
Juros e comissões recebidas 1.505.336 1.852.175
Pagamento de juros e comissões (891.522) (1.153.557)
Pagamentos ao pessoal e fornecedores (241.768) (212.919)
Resultados cambiais e outros resultados operacionais (597) 3.610
Recuperação de créditos incobráveis 3.097 7.851

     Resultados operacionais antes das alterações nos activos e passivos operacionais 374.546 497.160
nos activos e passivos operacionais

(Aumentos) diminuições de activos operacionais:
Aplicações em instituições de crédito (977.334) (148.183)
Activos financeiros detidos para negociação (362.039) (303.668)
Créditos a clientes (149.649) (1.595.302)
Derivados de cobertura (3.293) 298.695
Outros activos (54.062) (66.528)

(1.546.377) (1.814.986)
Aumentos (diminuições) de passivos operacionais:

Recursos de instituições de crédito 1.873.036 (1.758.503)
Recursos de clientes e outros empréstimos 701.568 1.696.023
Passivos financeiros detidos para negociação 352.745 276.755
Outros passivos 118.219 22.803

3.045.568 237.078

Caixa líquida das actividades operacionais antes dos impostos sobre o rendimento 1.873.737 (1.080.748)
Impostos pagos (29.335) (29.888)

Caixa líquida das actividades operacionais 1.844.402 (1.110.636)

FLUXOS DE CAIXA DAS ACTIVIDADES DE INVESTIMENTO:
Dividendos recebidos 4.695 3.961
Aquisição de activos disponíveis para venda (2.072.890) (30.738)
Alienação de activos disponíveis para venda 56.470 52.466
Rendimentos adquiridos nos activos disponíveis para venda 40.643 55.374
Aquisições de activos tangíveis e intangíveis (33.854) (33.715)
Vendas de activos tangíveis 761 2.355

Caixa líquida das actividades de investimento (2.004.175) 49.703

FLUXOS DE CAIXA DAS ACTIVIDADES DE FINANCIAMENTO:
Dividendos pagos (230.000) (200.000)
Emissão de dívida titulada e subordinada 547.127 1.434.239
Remuneração paga relativa às obrigações de caixa e outros (175.267) (229.258)
Remuneração paga relativa a passivos subordinados (5.808) (10.685)

Caixa líquida das actividades de financiamento 136.052 994.296

Aumento líquido de caixa e seus equivalentes (23.721) (66.637)

Caixa e seus equivalentes no início do período 908.797 805.488
Saida de sociedades do perímetro (56.910) -
Caixa e seus equivalentes no fim do período 828.166 738.851

O Anexo faz parte integrante destas demonstrações.
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BANCO SANTANDER TOTTA, S.A.

DEMONSTRAÇÕES DE ALTERAÇÕES NO CAPITAL PRÓPRIO CONSOLIDADO PARA O EXERCICIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2008 E PARA O SEMESTRE FINDO EM 30 DE JUNHO DE 2009

(Montantes expressos em milhares de Euros)

Outros Reservas de
 Prémios Instrumentos De reavaliações De justo De flutuação Por impostos flutuação Reserva Outras Resultados Acções Resultado Interesses

Capital de emissão de Capital legais valor cambial diferidos cambial legal reservas transitados próprias do exercício minoritários Total

Saldos em 31 de Dezembro de 2007 589.811 163.703 135.000 23.245 (18.239) - 673 (5.219) 102.068 624.471 (276.662) (177) 387.619 517.147 2.243.440

Aplicação dos resultados
. Transferência para reservas - - - - - - 1.034 - 34.340 46.159 106.088 - (187.619) (2) -
. Distribuição de dividendos - - - - - - - - - - - - (200.000) - (200.000)
. Acções preferenciais - - - - - 2.095 - - - (29.703) - - - 27.608 -
Reclassificação das reservas de flutuação cambial - - - - - (5.219) - 5.219 - - - - - - -
Outros - - - - - - - - - 8 - - - - 8
Rendimento integral do 1º semestre de 2008 - - - - (14.857) (4.949) 2.278 - - - - - 229.461 (16.180) 195.753
Saldos em 30 de Junho de 2008 589.811 163.703 135.000 23.245 (33.096) (8.073) 3.985 - 136.408 640.935 (170.574) (177) 229.461 528.573 2.239.201

Rendimento integral do 2º semestre de 2008 - - - - 22.057 8.977 (12.216) - - - - - 208.940 30.323 258.081
Compra de acções próprias - - - - - - - - - - - (53) - - (53)
Outros - - - - - (1) - - - - - - - 2 1
Saldos em 31 de Dezembro de 2008 589.811 163.703 135.000 23.245 (11.039) 903 (8.231) - 136.408 640.935 (170.574) (230) 438.401 558.898 2.497.230

Aplicação dos resultados
. Transferência para reservas - - - - - 153 - 35.520 61.125 111.602 - (208.401) (2) (3)
. Distribuição de dividendos - - - - - - - - - - - (230.000) - (230.000)
. Acções preferenciais - - - - - (838) - - - (28.536) - - - (1.387) (30.761)
Venda de participadas a interesses minoritários - - - - - - - - - - - - - 22.458 22.458
Outros - - - - - - - - - - - - - (11) (11)
Rendimento integral do 1º semestre de 2009 - - - - 3.658 (1.635) (814) - - - - - 247.489 (3.963) 244.735
Saldos em 30 de Junho de 2009 589.811 163.703 135.000 23.245 (7.381) (1.570) (8.892) - 171.928 673.524 (58.972) (230) 247.489 575.993 2.503.648

O Anexo faz parte integrante destas demonstrações.

Reservas de reavaliação
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BANCO SANTANDER TOTTA, S.A.

DEMONSTRAÇÕES DO RENDIMENTO INTEGRAL CONSOLIDADO PARA OS SEMESTRES FINDOS EM 30 DE JUNHO DE 2009 E 2008

(Montantes expressos em milhares de Euros)

30 de Junho de 2009 30 de Junho de 2008
Atribuível aos Atribuível a Atribuível aos Atribuível a 

accionistas do BST Interesses Minoritários accionistas do BST Interesses Minoritários

Resultado consolidado do semestre 247.489 8 229.461 1
Resultado não reconhecido na demonstração dos resultados consolidada
. Variações cambiais em filiais no estrangeiro (3.819) (3.971) (4.949) (16.181)
. Transferência para resultados de reservas de flutuação cambial de alienações de participadas 2.184 - - -
. Variações no justo valor de elementos patrimoniais disponíveis para venda

. Justo Valor 6.888 - 9.650 -

. Impacto fiscal (1.670) - (4.216) -
. Variações no justo valor de derivados de cobertura de fluxos de caixa

. Justo Valor (3.230) - (24.507) -

. Impacto fiscal 856 - 6.494 -
Total 1.209 (3.971) (17.528) (16.181)
Rendimento integral do semestre 248.698 (3.963) 211.933 (16.180)

O Anexo faz parte integrante destas demonstrações.
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Em 30 de Junho de 2009, os saldos de balanço com entidades relacionadas apresentam a seguinte 
composição: 
 

Empresas Empresa que directa Entidades 
Empresa que directa controladas Empresas ou indirectamente Propósito Especial

ou indirectamente conjuntamente significativamente se encontram sobre significativamente
Activos: controlam o Grupo pelo Grupo influenciadas pelo Grupo controlo comum pelo Grupo influenciadas pelo Grupo

Disponibilidades em outras instituições de crédito 16.292 - - 2.271 -

Activos financeiros detidos para negociação 319.986 - - 298.212 1.301

Activos financeiros disponíveis para venda 135.506 - 2.993 1.148.610 1.043.484

Aplicações em instituições de crédito 1.344.912 - 2.524.921 142.604 3

Crédito a clientes - - - 189.836 -

Derivados de cobertura 306.786 - - 48.950 -

Investimentos em associadas e filiais excluídas da consol - - 21.632 - -

Outros activos 11 - 3.363 75.606 1.066

Passivos:

Passivos financeiros detidos para negociação 449.500 - 1.301 637.352 -

Recursos de outras instituições de crédito 1.639.467 16.558 1.043.490 1.844.371 145.554

Recursos de clientes e outros empréstimos 139.510 259 - 162.983 -

Responsabilidades representadas por títulos 87.526 - - 3.036.895 -

Derivados de cobertura 157.396 - - 50.713 -

Passivos subordinados 25.024 - - 67.802 -

Outros passivos 19 - - 85.367 -

Extrapatrimoniais:

Garantias prestadas e outros passivos eventuais: 336.221 - 134 3.000 -

Garantias recebidas 724 - 1.247 52.000 -

Compromissos perante terceiros 26.828 26 247.673 33.663 -

Operações cambiais e instrumentos derivados 49.203.882 263 1.218.277 13.539.338 1.218.277

Responsabilidades por prestação de serviços 681.735 5 325.051 768.195 -  
 
No semestre findo em 30 de Junho de 2009, os saldos da demonstração dos resultados com 
entidades relacionadas apresentavam a seguinte composição: 
 

Empresas Empresa que directa Entidades 
Empresa que directa controladas Empresas ou indirectamente Propósito Especial

ou indirectamente conjuntamente significativamente se encontram sobre significativamente
Custos: controlam o Grupo pelo Grupo influenciadas pelo Grupo controlo comum pelo Grupo influenciadas pelo Grupo

Juros e encargos similares 322.734 - 4.791 100.260 189

Encargos com serviços e comissões 250 - - 113 -

Resultados de activos e passivos avaliados 
ao justo valor através de resultados 24.985.153 - - 1.316.674 -

Resultados de reavaliação cambial 677 - - - -

Custos com o pessoal - - - - -

Gastos gerais administrativos - - 31 14.848 -

Proveitos:

Juros e rendimentos similares 375.055 - 29.287 57.576 4.788

Resultados de activos e passivos avaliados 
ao justo valor através de resultados 25.255.378 - - 1.288.826 -

Resultados de reavaliação cambial - - - - -

Rendimentos de instrumentos de capital - - - - -

Rendimentos de serviços e comissões - - 1.874 58.261 66

Resultados de activos financeiros disponiveis 
para venda - - - - -

Resultados de participações em associadas e empreendim - - 1.342 - -

Outros resultados de exploração - - - 109 -  
 



BANCO SANTANDER TOTTA, S.A. 
 
ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS EM 30 DE JUNHO DE 2009 E 2008 
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Em 31 de Dezembro de 2008, os saldos de balanço com entidades relacionadas apresentam a 
seguinte composição: 

 
Empresas Empresa que directa 

Empresa que directa controladas Empresas ou indirectamente
ou indirectamente conjuntamente significativamente se encontram sobre

Activos: controlam o Grupo pelo Grupo influenciadas pelo Grupo controlo comum pelo Grupo

Disponibilidades em outras instituições de crédito 6.059 - - 76.306 

Activos financeiros detidos para negociação 164.547 - - 288.025 

Activos financeiros disponíveis para venda - - 2.994 1.144.601 

Aplicações em instituições de crédito 709.965 - 2.456.081 35.838 

Crédito a clientes - - - 213.037 

Derivados de cobertura 174.625 - - 76.914 

Investimentos em associadas e filiais excluídas da consol - - 21.725 -

Outros activos - - 1.489 29.422 

Passivos:

Passivos financeiros detidos para negociação 411.495 - - 526.757

Recursos de outras instituições de crédito 1.718.914 - - 2.322.356 

Recursos de clientes e outros empréstimos 122.991 - 78 213.796 

Responsabilidades representadas por títulos 49.992 - - 3.292.867 

Derivados de cobertura 13.741 - - 128.296 

Passivos subordinados - - - 68.211 

Outros passivos 16 - - 654 

Extrapatrimoniais:

Garantias prestadas e outros passivos eventuais: 156.402 - 134 3.320 

Garantias recebidas 724 - 1.247 52.000 

Compromissos perante terceiros 37.615 - 253.187 392.953 

Operações cambiais e instrumentos derivados 37.116.294 - - 17.546.858  
 
No semestre findo em 30 de Junho de 2008, os saldos da demonstração dos resultados com 
entidades relacionadas apresentavam a seguinte composição: 

 
 Empresas Empresa que directa 

Empresa que directa controladas Empresas ou indirectamente
ou indirectamente conjuntamente significativamente se encontram sobre
controlam o Grupo pelo Grupo influenciadas pelo Grupo controlo comum com o Grupo

Custos:

Juros e encargos similares 242.380 - - 259.761

Encargos com serviços e comissões - - - 655

Resultados de activos e passivos avaliados 
ao justo valor através de resultados 557.110 - - 4.278.419

Resultados de reavaliação cambial 396 - - -

Gastos gerais administrativos - - 30 13.446

Proveitos:

Juros e rendimentos similares 215.666 - 45.633 137.170

Rendimentos de serviços e comissões - - 1.752 77.301

Resultados de activos e passivos avaliados 
ao justo valor através de resultados 505.129 - - 4.047.360

Outros resultados de exploração - - - 106  
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ÓRGÃO DE GERÊNCIA 
 

Em 30 de Junho de 2009 e 31 de Dezembro de 2008, os adiantamentos ou créditos concedidos aos 
membros dos órgãos sociais, que considera o pessoal chave da gerência, ascendiam a mEuros 1.180 
e mEuros 1.238, respectivamente. As remunerações fixas e variáveis, totalizaram a 30 de Junho de 
2009 e de 2008 mEuros 3.787 e mEuros 3.489, respectivamente (Nota 39). 

 
O Grupo Santander, no qual está inserido o BST, tem também um plano de incentivos a longo prazo a 
nível mundial, abrangendo 2.601 colaboradores, o qual consiste em opções sobre acções do Banco 
Santander, S.A. (Banco Santander) condicionadas à valorização relativa da cotação da respectiva 
acção e ao crescimento do resultado líquido por acção em relação a um grupo de bancos 
comparáveis.  No caso do BST, estão abrangidos por este plano 157 colaboradores, incluindo o 
pessoal chave da gerência.  As condições do plano foram cumpridas o que permitiu o exercício das 
opções a 9,09 Euros. As datas de início e de fim para exercício do direito são de 15 de Janeiro de 
2008 a 15 de Janeiro de 2009. 

 
Na Assembleia Geral de accionistas do Banco Santander de 23 de Junho de 2007 foi aprovado o 
“Plano de Acções Vinculado a Objectivos do Grupo Santander”, para os períodos de 1 de Janeiro de 
2008 a 31 de Dezembro de 2009 (com um primeiro ciclo até 31 de Dezembro de 2008, e um segundo 
ciclo até 31 de Dezembro de 2009).  O BST está também inserido neste plano, o qual foi aprovado 
em reunião da comissão executiva de 19 de Dezembro de 2007 e abrange cerca de 341 
colaboradores.  Cada beneficiário deste plano tem direito a receber um número máximo de acções do 
Banco Santander, determinado multiplicando o número máximo de acções atribuídas pela soma dos 
coeficientes obtidos na comparação da evolução do Banco Santander com as entidades 
compreendidas num grupo, relativamente a dois parâmetros: o retorno total para o accionista e o 
crescimento do lucro por acção.  O custo deste plano para o pessoal chave da gerência a 30 de 
Junho de 2009 e de 2008 reflectido nas contas do BST ascendia a mEuros 369. 

 
O Plano supra referido foi alargado para um terceiro ciclo até 31 de Dezembro de 2010.  Esta 
extensão abrange cerca de 343 colaboradores e o custo deste plano para o pessoal chave de 
gerência em 30 de Junho de 2009 ascende a mEuros 146. 

 
O custo do plano de incentivos é registado em remunerações variáveis na rubrica de custos com o 
pessoal. 

 
Relativamente aos benefícios pós-emprego, o pessoal chave da gerência que tem vínculo laboral ao 
BST, está integrado no plano de pensões do Acordo Colectivo de Trabalho para o sector bancário 
subscrito pelo BST. As condições gerais deste plano encontram-se descritas na Nota 1.3 alínea k). 
Em 30 de Junho de 2009 as responsabilidades com este benefício ascendem a  
mEuros 212 (mEuros 201 em 31 de Dezembro de 2008). 

 
Em Assembleia Geral de accionistas do BST de 30 de Maio de 2007, foi aprovado o “Regulamento de 
atribuição complementar de reforma, por velhice ou invalidez” aos membros executivos do Conselho 
de Administração do ex - BTA que transitaram para membros executivos (comissão executiva) do 
Conselho de Administração do BST, cujo tempo de desempenho no cargo tenha sido superior a dez 
anos. Este plano de pensões de benefício definido é um plano complementar e dependente do regime 
geral de Segurança Social. A comissão de vencimentos deliberou definir a atribuição e o montante da 
pensão complementar de reforma por velhice ou invalidez, podendo esta complementar até 80% do 
vencimento fixo bruto anual, dependendo da antiguidade dos mesmos no cargo.  

 
Em 30 de Junho de 2009 e 31 de Dezembro de 2008, as responsabilidades com este plano 
ascendiam a mEuros 7.992 e mEuros 7.392, respectivamente e encontravam-se cobertas por uma 
provisão do mesmo montante registada na rubrica “Provisão para pensões de reforma e outros 
encargos” (Nota 22). 

 
No que se refere aos benefícios de cessação de emprego, conforme o Código das Sociedades 
Comerciais, sempre que, por vontade do BST, o mandato de um membro dos órgãos sociais seja 
cessado antecipadamente, o BST reembolsará o membro do órgão social pelas remunerações futuras 
a que o mesmo tinha direito até ao fim do seu mandato. 
 



BANCO SANTANDER TOTTA, S.A. 
 
ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS EM 30 DE JUNHO DE 2009 E 2008 
(Montantes em milhares de Euros - mEuros, excepto quando expressamente indicado) 
 
 

 
 

122

45. DIVULGAÇÕES NO ÂMBITO DA APLICAÇÃO DA NORMA IFRS 7 
 

BALANÇO 
 

Categorias de instrumentos financeiros 
 

Em 30 de Junho de 2009 e 31 de Dezembro de 2008, os instrumentos financeiros apresentavam o 
seguinte valor de balanço: 

Valorizados ao Valorizados ao Valorizados ao Valor
justo valor custo amortizado custo histórico Imparidade líquido

Activo

Caixa e disponibilidades em bancos centrais - 466.009 188.951 - 654.960
Disponibilidades em outras instituições de crédito - 65.134 108.072 - 173.206
Activos financeiros detidos para negociação 1.976.715 - - - 1.976.715
Outros activos financeiros ao justo valor através de resultados 602.776 - - - 602.776
Activos financeiros disponíveis para venda 3.651.631 - 84.705 (44.339) 3.691.997
Aplicações em instituições de crédito - 4.754.545 - - 4.754.545
Crédito a clientes 83.373 30.347.253 - (433.287) 29.997.339
Derivados de cobertura 377.852 - - - 377.852
Investimentos em associadas 21.132 - - (500) 20.632

6.713.479 35.632.941 381.728 (478.126) 42.250.022

Passivo

Recursos de bancos centrais - (2.504.225) - - (2.504.225)
Passivos financeiros detidos para negociação (1.624.823) - - - (1.624.823)
Outros passivos financeiros ao justo valor através de resultados (500.083) - - - (500.083)
Recursos de outras instituições de crédito - (6.947.051) - - (6.947.051)
Recursos de clientes e outros empréstimos (1.135.776) (14.860.020) - - (15.995.796)
Responsabilidades representadas por títulos (4.253.411) (8.118.037) - - (12.371.448)
Derivados de cobertura (237.942) - - - (237.942)
Passivos subordinados - (346.565) - - (346.565)

(7.752.035) (32.775.898) - - (40.527.933)

30-06-2009

 
 

Valorizados ao Valorizados ao Valorizados ao Valor
justo valor custo amortizado custo histórico Imparidade líquido

Activo

Caixa e disponibilidades em bancos centrais - 317.400 232.631 - 550.031
Disponibilidades em outras instituições de crédito - 190.736 168.030 - 358.766
Activos financeiros detidos para negociação 1.642.488 - - - 1.642.488
Outros activos financeiros ao justo valor através de resultados 598.818 - - - 598.818
Activos financeiros disponíveis para venda 1.693.681 - 74.246 (42.895) 1.725.032
Aplicações em instituições de crédito - 3.808.725 - - 3.808.725
Crédito a clientes 88.318 30.335.452 - (413.839) 30.009.931
Derivados de cobertura 256.506 - - - 256.506
Investimentos em associadas 21.725 - - (500) 21.225

4.301.536 34.652.313 474.907 (457.234) 38.971.522

Passivo

Recursos de bancos centrais - (2.404.159) - - (2.404.159)
Passivos financeiros detidos para negociação (1.272.088) - - - (1.272.088)
Outros passivos financeiros ao justo valor através de resultados (500.764) - - - (500.764)
Recursos de outras instituições de crédito - (5.198.698) - - (5.198.698)
Recursos de clientes e outros empréstimos (1.532.888) (13.992.372) - - (15.525.260)
Responsabilidades representadas por títulos (3.781.446) (8.054.889) - - (11.836.335)
Derivados de cobertura (155.127) - - - (155.127)
Passivos subordinados - (347.411) - - (347.411)

(7.242.313) (29.997.529) - - (37.239.842)

31/12/2008

 
 
Durante o primeiro semestre de 2009 e no exercício findo em 31 de Dezembro de 2008, não 
ocorreram quaisquer movimentos de reclassificação de activos financeiros. 
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DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS 
 

Nos primeiros semestres de 2009 e 2008, os ganhos e perdas líquidas em instrumentos financeiros 
apresentam o seguinte detalhe: 

 
30-06-2009

Por contrapartida de resultados Por contrapart ida de capitais próprios
Ganhos Perdas Líquido Ganhos Perdas Líquido

Activos e passivos  financeiros detidos para negociação 36.174.988 (36.276.501) (101.513) - - -
Outros activos e passivos f inanceiros ao justo valor através de resultados 108.576 - 108.576 - - -
Activos f inanceiros disponíveis para venda 51.706 (3.906) 47.800 6.889 - 6.889
Disponibilidades em bancos centrais e em outras inst ituições de crédito 60.983 - 60.983 - - -
Crédito a clientes 749.191 (105.590) 643.601 - - -
Invest imentos em associadas 30.280 (2.184) 28.096 - - -
Derivados de cobertura 525.940 (331.035) 194.905 - (3.230) (3.230)
Outros passivos financeiros ao justo valor através de resultados - (3.913) (3.913) - - -
Recursos em bancos centrais e em outras instituições de crédito - (80.994) (80.994) - - -
Recursos de clientes e outros emprést imos 30.538 (171.218) (140.680) - - -
Responsabilidades representadas por títulos 23.691 (347.686) (323.995) - - -
Passivos subordinados - (5.000) (5.000) - - -

37.755.893 (37.328.027) 427.866 6.889 (3.230) 3.659

Garant ias prestadas 10.364 (743) 9.621
 

 
Por contrapartida de resultados Por contrapart ida de capitais próprios

Ganhos Perdas Líquido Ganhos Perdas Líquido

Activos e passivos  financeiros detidos para negociação 8.411.950 (8.390.968) 20.982 - - -
Outros activos e passivos f inanceiros ao justo valor através de resultados 3.897 - 3.897 - - -
Activos f inanceiros disponíveis para venda 57.392 (1.579) 55.813 9.650 - 9.650
Disponibilidades em bancos centrais e em outras inst ituições de crédito 100.347 - 100.347 - - -
Crédito a clientes 942.892 (99.578) 843.314 - - -
Derivados de cobertura 748.419 (844.804) (96.385) - (24.507) (24.507)
Recursos de bancos centrais e de outras instituições de crédito - (152.359) (152.359) - - -
Recursos de clientes e outros emprést imos 29.756 (154.441) (124.685) - - -
Responsabilidades representadas por títulos 71.758 (315.633) (243.875) - - -
Passivos subordinados 67 (10.718) (10.651) - - -

10.366.478 (9.970.080) 396.398 9.650 (24.507) (14.857)

Garant ias prestadas 13.716 (6.923) 6.793

30-06-2008

 
 

Os montantes referidos acima não incluem ganhos e perdas decorrentes da reavaliação cambial dos 
respectivos instrumentos financeiros que, em 30 de Junho de 2009 e 2008, correspondiam a ganhos 
líquidos nos montantes de mEuros 5.066 e mEuros 4.529, respectivamente. 

 
Nos primeiros semestres de 2009 e 2008, os proveitos e custos com juros, apurados de acordo com o 
método da taxa efectiva referentes a activos e passivos financeiros não registados ao justo valor 
através de resultados, apresentam o seguinte detalhe: 

 

Proveitos Custos Líquido Proveitos Custos Líquido
Activo

Caixa e disponibilidades  em bancos centrais 3.255 - 3.255 6.169 - 6.169
Disponibilidades em outras inst ituições de crédito 103 - 103 638 - 638
Activos f inanceiros disponíveis para venda 43.370 - 43.370 55.718 - 55.718
Aplicações em inst ituições de crédito 57.625 - 57.625 93.540 - 93.540
Crédito a clientes 675.761 (30) 675.731 838.869 (31) 838.838

780.114 (30) 780.084 994.934 (31) 994.903

Passivo

Recursos de bancos centrais - (11.308) (11.308) - (35.810) (35.810)
Recursos de outras inst ituições de crédito - (69.685) (69.685) - (116.548) (116.548)
Recursos de clientes e outros emprést imos 4.416 (163.675) (159.259) 4.523 (147.609) (143.086)
Responsabilidades representadas por títulos - (183.014) (183.014) - (292.908) (292.908)
Instrumentos representat ivos de capital - - - - - -
Passivos subordinados - (5.000) (5.000) - (10.492) (10.492)

4.416 (432.682) (428.266) 4.523 (603.367) (598.844)

Garant ias prestadas 9.648 - 9.648 8.548 - 8.548

30-06-2009 30-06-2008
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Nos primeiros semestres de 2009 e 2008, os proveitos e custos com comissões, não incluídas no 
cálculo da taxa efectiva, de activos e passivos financeiros não registados ao justo valor através de 
resultados, apresentam o seguinte detalhe: 

 

Proveitos Custos Líquido Proveitos Custos Líquido
Activo

Crédito a clientes 18.821 (9.053) 9.768 28.317 (9.674) 18.643

Passivo

Recursos de clientes e outros emprést imos 22.535 - 22.535 15.775 - 15.775

30-06-2009 30-06-2008

 
 

O Banco reconheceu durante os primeiros semestres de 2009 e 2008 proveitos financeiros referentes 
a “Juros e rendimentos similares” com operações de crédito vencido ou em situação de imparidade, 
nos montantes de mEuros 1.856 e mEuros 4.770, respectivamente (Nota 29). 

 
OUTRAS DIVULGAÇÕES 

 
Contabilidade de cobertura 

 
Em 30 de Junho de 2009 e 31 de Dezembro de 2008, os derivados de cobertura e os instrumentos 
financeiros designados como elementos cobertos, apresentam o seguinte detalhe: 

 
30/06/2009

Elemento coberto Instrumento de cobertura
Valor Valor Correcções Valor de Valor Justo

nominal bruto de justo valor balanço nominal valor

Cobertura de justo valor:
Crédito a clientes 78.855 79.423 3.950 83.373 78.855 (4.253)
Outros activos financeiros ao justo valor através de resultados 90.000 96.720 6.056 102.776 90.000 (8.447)
Activos financeiros disponíveis para venda 470.000 472.676 3.562 476.238 400.000 (3.015)
Recursos de clientes e outros empréstimos (1.135.152) (1.140.226) 4.450 (1.135.776) 1.147.210 (354)
Responsabilidades representadas por títulos (4.200.439) (4.234.796) (18.615) (4.253.411) 4.190.757 55.351

Cobertura de fluxos de caixa:
Crédito a clientes 7.618.200 7.618.200 - 7.618.200 7.618.200 108.449

2.921.464 2.891.997 (597) 2.891.400 13.525.022 147.731  
 

31-12-2008
Elemento coberto Ins trumento de cobertura

Valor Valor Correcções Valor de Valor Jus to
nominal bruto de justo valor balanço nominal valor

Cobertura de justo valor:
Crédito a clientes 84.707 85.308 3.010 88.318 84.708 (2.924)
Outros activos financeiros ao justo valor através de resultados 90.000 94.632 4.186 98.818 90.000 (3.884)
Recursos de clientes e outros empréstimos (1.517.192) (1.543.125) 10.237 (1.532.888) 1.522.781 3.753
Responsabilidades representadas por t ítulos (3.710.295) (3.784.771) 3.325 (3.781.446) 3.700.761 45.988

Cobertura de fluxos de caixa:
Crédito a clientes 2.500.000 2.500.000 - 2.500.000 2.500.000 58.446

(2.552.780) (2.647.956) 20.758 (2.627.198) 7.898.250 101.379  
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Cobertura de fluxos de caixa 
 

Os períodos esperados para ocorrência de cash flows que venham a afectar os resultados do 
exercício apresentam o seguinte detalhe: 

 

Até 3 De 3 meses De 6 meses Entre 1 e Mais de
meses e seis meses e 1 ano 3 anos 3 anos Total

Cobertura de fluxos de caixa
Swaps taxa de juro (interest rate swap) (7.498) 115.947 - - - 108.449

30-06-2009

Até 3 De 3 meses De 6 meses Entre 1 e Mais de
meses e seis meses e 1 ano 3 anos 3 anos Total

Cobertura de fluxos de caixa
Swaps taxa de juro (interest rate swap) (14.949) (12.375) 85.770 - - 58.446

31-12-2008

 
 
Nos semestres findos em 30 de Junho de 2009 e 2008, as ineficiências de cobertura não tiveram 
impacto ao nível da demonstração dos resultados. 

 
Os ganhos e perdas reconhecidos nas demonstrações dos resultados dos semestres findos em 30 de 
Junho de 2009 e 2008, com operações de cobertura de justo valor, apresentam o seguinte detalhe: 

 
Resultados em operações f inanceiras

30-06-2009 30-06-2008
Elemento Instrumento Elemento Instrumento
Coberto de cobertura Liquido Coberto de cobertura Liquido

Crédito a clientes 941 (941) - (1.324) 1.324 -
Outros activos financeiros ao jus to valor através de resultados 1.870 (1.752) 118 3.897 (4.226) (329)
Activos f inanceiros disponíveis para venda 3.597 (3.015) 582 - - -
Recursos de clientes e outros empréstimos (3.955) 4.153 198 78 (222) (144)
Responsabilidades representadas por títulos (140.982) 140.782 (200) 49.033 (49.069) (36)
Passivos subordinados - - - (159) 159 -
Instrumentos representat ivos de capital - - - - - -

(138.529) 139.227 698 51.525 (52.034) (509)
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Justo valor de instrumentos financeiros 
 

Em 30 de Junho de 2009 e em 31 de Dezembro de 2008, os instrumentos financeiros apresentavam 
o seguinte detalhe: 

 

Valorizados ao Não valorizados
justo valor ao justo valor Total

Activo

Caixa e disponibilidades em bancos centrais - 654.960 654.960
Disponibilidades em outras instituições de crédito - 173.206 173.206
Activos financeiros detidos para negociação 1.976.715 - 1.976.715
Outros activos financeiros ao justo valor através de resultados 602.776 - 602.776
Activos financeiros disponíveis para venda 3.613.781 78.216 3.691.997
Aplicações em instituições de crédito - 4.754.545 4.754.545
Crédito a clientes 83.373 29.913.966 29.997.339
Derivados de cobertura 377.852 - 377.852
Investimentos em associadas 20.632 - 20.632

6.675.129 35.574.893 42.250.022

Passivo

Recursos de bancos centrais - (2.504.225) (2.504.225)
Passivos financeiros detidos para negociação (1.624.823) - (1.624.823)
Outros passivos financeiros ao justo valor através de resultados (500.083) - (500.083)
Recursos de outras instituições de crédito - (6.947.051) (6.947.051)
Recursos de clientes e outros empréstimos (1.135.776) (14.860.020) (15.995.796)
Responsabilidades representadas por títulos (4.253.411) (8.118.037) (12.371.448)
Derivados de cobertura (237.942) - (237.942)
Passivos subordinados - (346.565) (346.565)

(7.752.035) (32.775.898) (40.527.933)

30/06/2009

 
 

Valorizados ao Não valorizados
justo valor ao justo valor Total

Activo

Caixa e disponibilidades em bancos centrais - 550.031 550.031
Disponibilidades em outras instituições de crédito - 358.766 358.766
Activos financeiros detidos para negociação 1.642.488 - 1.642.488
Outros activos financeiros ao justo valor através de resultados 598.818 - 598.818
Activos financeiros disponíveis para venda 1.657.078 67.954 1.725.032
Aplicações em instituições de crédito - 3.808.725 3.808.725
Crédito a clientes 88.318 29.921.613 30.009.931
Derivados de cobertura 256.506 - 256.506
Investimentos em associadas 21.225 - 21.225

4.264.433 34.707.089 38.971.522

Passivo

Recursos de bancos centrais - (2.404.159) (2.404.159)
Passivos financeiros detidos para negociação (1.272.088) - (1.272.088)
Outros passivos financeiros ao justo valor através de resultados (500.764) - (500.764)
Recursos de outras instituições de crédito - (5.198.698) (5.198.698)
Recursos de clientes e outros empréstimos (1.532.888) (13.992.372) (15.525.260)
Responsabilidades representadas por títulos (3.781.446) (8.054.889) (11.836.335)
Derivados de cobertura (155.127) - (155.127)
Passivos subordinados - (347.411) (347.411)

(7.242.313) (29.997.529) (37.239.842)

31/12/2008
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Os activos e passivos financeiros relativamente aos quais foi aplicada a contabilidade de cobertura 
são incluídos como valorizados ao justo valor, embora apenas tenham sido objecto de correcção de 
valor relativamente ao risco coberto. 

 
Em 30 de Junho de 2009 e 31 de Dezembro de 2008, o justo valor de activos e passivos financeiros 
valorizados ao justo valor, ou sujeitos a correcções de justo valor de acordo com a aplicação da 
contabilidade de cobertura, apresentava o seguinte detalhe: 

 
Correcções de valor Valor

Custo de Juros por operações Imparidade e líquido
aquisição corridos Valias de cobertura amortizações contabilístico

Activo

Activos financeiros detidos para negociação 480.258 (218) 1.496.675 - - 1.976.715
Outros activos financeiros ao justo valor através de resultados 592.944 3.776 6.056 - - 602.776
Activos financeiros disponíveis para venda 3.692.409 18.192 (58.971) - (37.849) 3.613.781
Crédito a clientes 78.854 569 - 3.950 - 83.373
Derivados de cobertura - - 377.852 - - 377.852
Investimentos em associadas 8.490 - 12.642 - (500) 20.632

4.852.955 22.319 1.834.254 3.950 (38.349) 6.675.129

Passivo

Passivos financeiros detidos para negociação - - (1.624.823) - - (1.624.823)
Outros passivos financeiros ao justo valor através de resultados (500.000) (83) - - - (500.083)
Recursos de clientes e outros empréstimos (1.135.152) (5.074) - 4.450 - (1.135.776)
Responsabilidades representadas por títulos (4.200.439) (34.357) (18.615) - - (4.253.411)
Derivados de cobertura - - (237.942) - - (237.942)

(5.835.591) (39.514) (1.881.380) 4.450 - (7.752.035)

30/06/2009

 
 

Correcções de valor Valor
Custo de Juros por operações Imparidade e líquido
aquisição corridos Valias de cobertura amortizações contabilístico

Activo

Activos financeiros detidos para negociação 557.167 (5.235) 1.090.556 - - 1.642.488
Outros activos financeiros ao justo valor através de resultados 593.288 1.344 4.186 - - 598.818
Activos financeiros disponíveis para venda 1.746.254 16.884 (69.457) - (36.603) 1.657.078
Crédito a clientes 84.707 601 - 3.010 - 88.318
Derivados de cobertura - - 256.506 - - 256.506
Investimentos em associadas 8.490 - 13.235 - (500) 21.225

2.989.906 13.594 1.295.026 3.010 (37.103) 4.264.433

Passivo

Passivos financeiros detidos para negociação - - (1.272.088) - - (1.272.088)
Outros passivos financeiros ao justo valor através de resultados (500.000) (764) - - - (500.764)
Recursos de clientes e outros empréstimos (1.517.192) (25.933) - 10.237 - (1.532.888)
Responsabilidades representadas por títulos (3.710.295) (74.476) - 3.325 - (3.781.446)
Derivados de cobertura - - (155.127) - - (155.127)

(5.727.487) (101.173) (1.427.215) 13.562 - (7.242.313)

31/12/2008
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Para apuramento do justo valor, os métodos de valorização utilizados consistiram na obtenção de 
cotações em mercados activos dos instrumentos financeiros ou em outras técnicas de valorização, 
nomeadamente através de actualização de fluxos de caixa futuros. Em 30 de Junho de 2009 e 31 de 
Dezembro de 2008, o valor contabilístico dos instrumentos financeiros valorizados ao justo valor ou 
sujeitos a correcções de valor por operações de cobertura, apresenta o seguinte detalhe por 
metodologia de valorização: 
 

Cotações em Outras técnicas
mercado activo de valorização Total

Activo

Activos financeiros detidos para negociação 445.766 1.530.949 1.976.715
Outros activos financeiros ao justo valor através de resultados 102.776 500.000 602.776
Activos financeiros disponíveis para venda 890.889 2.722.892 3.613.781
Crédito a clientes - 83.373 83.373
Derivados de cobertura - 377.852 377.852
Investimentos em associadas - 20.632 20.632

1.439.431 5.235.698 6.675.129

Passivo

Passivos financeiros detidos para negociação - (1.624.823) (1.624.823)
Outros passivos financeiros ao justo valor através de resultados - (500.083) (500.083)
Recursos de clientes e outros empréstimos - (1.135.776) (1.135.776)
Responsabilidades representadas por títulos - (4.253.411) (4.253.411)
Derivados de cobertura - (237.942) (237.942)

- (7.752.035) (7.752.035)

30/06/2009
Metodologia de apuramento do justo valor

 
 

Cotações em Outras técnicas
mercado activo de valorização Total

Activo

Activos financeiros detidos para negociação 412.246 1.230.242 1.642.488
Outros activos financeiros ao justo valor através de resultados 98.818 500.000 598.818
Activos financeiros disponíveis para venda 139.623 1.517.455 1.657.078
Crédito a clientes - 88.318 88.318
Derivados de cobertura - 256.506 256.506
Investimentos em associadas - 21.225 21.225

650.687 3.613.746 4.264.433

Passivo

Passivos financeiros detidos para negociação - (1.272.088) (1.272.088)
Outros passivos financeiros ao justo valor através de resultados - (500.764) (500.764)
Recursos de clientes e outros empréstimos - (1.532.888) (1.532.888)
Responsabilidades representadas por títulos - (3.781.446) (3.781.446)
Derivados de cobertura - (155.127) (155.127)

- (7.242.313) (7.242.313)

31/12/2008
Metodologia de apuramento do justo valor
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Em 30 de Junho de 2009 e 31 de Dezembro de 2008, o valor de balanço e o justo valor dos 
instrumentos financeiros valorizados ao custo amortizado ou custo histórico era o seguinte: 
 

Valor de Justo
Balanço Valor Diferença

Activo

Caixa e disponibilidades em bancos centrais 654.960 654.960 -
Disponibilidades em outras instituições de crédito 173.206 173.206 -
Activos financeiros disponíveis para venda 78.216 78.216 -
Aplicações em instituições de crédito 4.754.545 4.850.487 95.942
Crédito a clientes 29.913.966 29.582.245 (331.721)

35.574.893 35.339.114 (235.779)

Passivo

Recursos de bancos centrais (2.504.225) (2.491.636) 12.589
Recursos de outras instituições de crédito (6.947.051) (7.002.792) (55.741)
Recursos de clientes e outros empréstimos (14.860.020) (14.870.105) (10.085)
Responsabilidades representadas por títulos (8.118.037) (8.041.738) 76.299
Passivos subordinados (346.565) (294.868) 51.697

(32.775.898) (32.701.139) 74.759

30/06/2009

 

Valor de Justo
Balanço Valor Diferença

Activo

Caixa e disponibilidades em bancos centrais 550.031 550.031 -
Disponibilidades em outras instituições de crédito 358.766 358.766 -
Activos financeiros disponíveis para venda 67.954 67.954 -
Aplicações em instituições de crédito 3.808.725 3.861.713 52.988
Crédito a clientes 29.921.613 29.654.883 (266.730)

34.707.089 34.493.347 (213.742)

Passivo

Recursos de bancos centrais (2.404.159) (2.404.159) -
Recursos de outras instituições de crédito (5.198.698) (5.200.766) (2.068)
Recursos de clientes e outros empréstimos (13.992.372) (13.999.794) (7.422)
Responsabilidades representadas por títulos (8.054.889) (8.026.015) 28.874
Passivos subordinados (347.411) (302.914) 44.497

(29.997.529) (29.933.648) 63.881

31/12/2008

 
 
Os principais pressupostos utilizados no cálculo do justo valor, por tipo de instrumento financeiro, 
foram os seguintes: 

 
- Para as aplicações e recursos de instituições de crédito com prazo inferior a 6 meses, foi 

considerado que o justo valor é igual ao valor de balanço. Para as operações com prazo superior 
a 6 meses, foram descontados os fluxos futuros utilizando as curvas de taxas de juro para o 
mercado monetário; 

 
- O justo valor do crédito concedido a taxa variável a empresas foi considerado igual ao valor de 

balanço. Para o crédito concedido a particulares (habitação e consumo) e pequenos negócios 
(empréstimos), foi considerado o spread médio da produção do último trimestre do ano, para efeito 
do desconto dos fluxos futuros da carteira. Quanto aos créditos concedidos a taxa fixa a empresas 
ou particulares, os fluxos futuros foram descontados às taxas médias que o Banco estava a 
praticar no último trimestre do ano; 
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- Para os depósitos à ordem de clientes, foi considerado que o justo valor é igual ao valor de 

balanço. Para os depósitos a prazo, foram utilizadas as taxas médias dos depósitos contratados 
no último mês do ano para cada tipo de depósito; 

 
- No caso das responsabilidades representadas por títulos, foi efectuado o desconto dos fluxos 

futuros considerando as condições de mercado exigíveis para emissões semelhantes no final do 
ano; 

 
- No caso dos passivos subordinados, para desconto dos fluxos de caixa futuros foram utilizadas as 

taxas de juro de mercado e os prazos residuais para cada emissão. 
 

Tal procedimento foi levado a cabo na sequência da segmentação de clientes efectuada e, nos 
termos da Norma IAS 39, atendendo ao facto de na utilização de outras técnicas de valorização para 
apuramento do justo valor destas operações realizadas com “Clientes de Retalho”, nem todos os 
dados utilizados na valorização poderem, inequivocamente, ser considerados como observáveis de 
mercado. 

 
O Grupo classifica internamente os clientes de acordo com os seguintes critérios: 

 
- Grandes Clientes – Grandes empresas e entidades institucionais (entidades do sector 

financeiro, nomeadamente bancos e companhias de seguros, e entidades 
do sector público); 

 
- Clientes de Retalho. 

 
Em 30 de Junho de 2009 e de 2008, os ganhos por reconhecer relativamente a estas operações 
ascendem a mEuros 27.620 e mEuros 26.247, respectivamente e encontram-se reflectidos na rubrica 
de “Passivos financeiros detidos para negociação”. 

 
GESTÃO DE RISCOS 

 
RISCO DE CRÉDITO 

 
A gestão do risco de crédito no Banco abrange a identificação, medição, integração e avaliação das 
diferentes exposições creditícias e a análise da sua rendibilidade ajustada ao risco respectivo, tanto 
numa perspectiva global, como dentro de cada área de actividade. 

 
A gestão de riscos de crédito é assegurada por um órgão independente, a Área de Riscos do Grupo, 
que é responsável nomeadamente pela gestão do sistema de vigilância especial de clientes, pela 
segmentação do risco de crédito em função das características dos clientes e dos produtos, e pelos 
sistemas de scoring (aplicáveis a operações de crédito à habitação, crédito ao consumo e cartões de 
crédito) e rating utilizados no Banco. 

 
O risco de contraparte consiste no risco de crédito latente em transacções nos mercados financeiros, 
correspondendo à possibilidade de incumprimento pelas contrapartes dos termos contratados e 
subsequente ocorrência de perdas financeiras para o Banco. Os tipos de transacções abrangidos 
incluem a compra e venda de títulos, a contratação de operações de venda com acordo de recompra, 
empréstimos de títulos e instrumentos derivados. Tendo em conta a elevada complexidade e volume 
de transacções, bem como os requisitos necessários para um adequado controlo dos riscos 
consolidados em determinados segmentos de clientes, o perímetro de controlo é definido de acordo 
com os segmentos abrangidos. 

 
O controlo destes riscos é efectuado numa base diária de acordo com um sistema integrado que 
permite o registo dos limites aprovados, a actualização de posições em tempo real, e que providencia 
a informação de disponibilidade de limites e exposição agregada, também em tempo real, para os 
diferentes produtos e maturidades. O sistema permite ainda que seja controlada de forma transversal 
(a diversos níveis) a concentração de riscos por grupos de clientes/contrapartes. 
O risco em posições de derivados (denominado Risco Equivalente de Crédito) é calculado como 
correspondendo à soma do valor presente de cada contrato (ou custo actual de substituição) com o 
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respectivo Risco Potencial, componente que reflecte uma estimativa do valor máximo esperado até 
ao vencimento, consoante as volatilidades dos factores de mercado subjacentes e a estrutura de 
fluxos contratada. 

 
Para determinados segmentos de clientes (nomeadamente clientes corporativos globais) destaca-se 
a implementação de limites por capital económico, incorporando no controlo quantitativo as variáveis 
associadas à qualidade creditícia de cada contraparte. 

 
Em 30 de Junho de 2009 e 31 de Dezembro de 2008, a exposição máxima a risco de crédito e o 
respectivo valor de balanço dos instrumentos financeiros apresenta o seguinte detalhe: 

 

Valor de Exposição Valor de Expos ição
balanço máxima balanço máxima

Caixa e disponibilidades  em bancos centrais 654.960 654.960 550.031 550.031
Disponibilidades em outras inst ituições de crédito 173.206 188.004 358.766 475.183
Activos f inanceiros detidos  para negociação 1.976.715 1.976.715 2.100.144 2.100.144
Outros activos financeiros ao jus to valor através de resultados 602.776 602.776 598.818 598.818
Activos f inanceiros disponíveis para venda 3.691.997 3.691.997 1.725.032 1.725.032
Aplicações em inst ituições de crédito 4.754.545 4.754.545 3.808.725 3.808.725
Crédito a clientes 29.997.339 36.990.514 30.009.931 36.195.504
Derivados de cobertura 377.852 377.852 256.099 256.099
Investimentos em associadas 20.632 20.632 21.225 21.725

42.250.022 49.257.995 39.428.771 45.731.261

Garant ias prestadas 2.094.340 2.094.340 1.941.247 1.941.247

30-06-2009 31-12-2008

 
 
A exposição máxima em “Crédito a clientes” em 30 de Junho de 2009, inclui mEuros 1.745.621 e 
5.247.554 mEuros  referente a linhas de crédito irrevogáveis e linhas de crédito revogáveis, 
respectivamente (mEuros 1.684.001 e mEuros 4.501.587 em 31 de Dezembro de 2008, 
respectivamente). 

 
Crédito concedido 

 
Periodicamente, o Banco analisa o crédito a clientes e outros valores a receber para identificar 
evidências de imparidade. Para efeitos de análise colectiva de perdas por imparidade, efectua a 
segmentação da carteira de crédito de acordo com o tipo de produto e tipo de cliente associado às 
operações (Nota 11). Neste âmbito, em 30 de Junho de 2009 e 31 de Dezembro de 2008, o crédito 
concedido a clientes sem indícios de imparidade, apresenta o seguinte detalhe: 

 
30/06/2009 31/12/2008

Crédito ao consumo 1.119.598 1.098.288
Crédito à habitação 14.978.005 14.927.121
Outros créditos concedidos a particulares 254.794 307.986
Cartões de crédito de particulares 238.530 229.424

Total de crédito a particulares sem indícios de imparidade 16.590.927 16.562.819

Crédito concedido a grandes empresas 2.942.908 2.372.739
Crédito concedido a médias empresas 5.536.925 5.645.569
Crédito concedido a pequenas empresas 930.339 940.346
Cartões de crédito de empresas 12.913 11.978
Garantias prestadas 2.062.005 1.904.950
Crédito concedido a instituições financeiras 477 1.052
Papel comercial 2.322.500 2.916.567

Total de crédito a empresas sem indícios de imparidade 13.808.067 13.793.201
Total de crédito concedido sem indícios de imparidade 30.398.994 30.356.020
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As análises de risco são suportadas por um modelo de rating desenvolvido pelo Banco, de 
elaboração obrigatória, excepto no que se refere a clientes particulares e a empresários em nome 
individual.  A atribuição de vários níveis de rating interno, que variam de 1 a 9, tem subjacente o grau 
de risco inerente ao cliente, determinado com base nos seguintes factores: 

 
. Procura/Mercado; 
. Sócios/Gestão; 
. Acesso ao crédito; 
. Rentabilidade; 
. Geração de fluxos; 
. Solvência. 

 
A estes factores é atribuída uma classificação de 1 (mínimo) a 9 (máximo), de acordo com a seguinte 
ponderação: 

 
Grandes Pequenas e médias

Ponderadores empresas Empresas

Procura/Mercado 20% 20%
Sócios/Gestão 15% 15%
Acesso ao crédito 10% 10%
Rentabilidade 15%
Geração de fluxos 25%
Solvência 15%

55%

 
 
 O rating é calculado manualmente pelos analistas, tendo como suporte informação fornecida pelo 

cliente, informação geral sobre o sector e bases de dados externas.  O rating final por área parcial de 
valoração é posteriormente introduzido no sistema informático do Banco. 

 
 Desta forma, o sistema de rating interno do Banco pode ser descrito da seguinte forma: 
 
 Rating 1 – 3: Cliente com risco de crédito elevado; 
 Rating 4 – 6: Cliente com risco de crédito moderado; 
 Rating 7 – 9: Cliente com risco de crédito reduzido. 
 

Em 30 de Junho de 2009 e 31 de Dezembro de 2008, o crédito concedido em empresas sem indícios 
de imparidade, apresenta o seguinte detalhe por rating interno: 

 
30/06/2009 31/12/2008

Crédito Garantias Crédito Garantias
concedido prestadas concedido prestadas

Rating 7 - 9 1.528.200 197.171 1.570.686 221.572
Rating 4 - 6 6.829.804 1.297.387 6.503.526 1.194.738
Rating 1 - 3 246.852 51.823 191.294 43.645

8.604.856 1.546.381 8.265.506 1.459.955
Sem Rating 805.316 157.053 693.148 394.054

9.410.172 1.703.434 8.958.654 1.854.009
Cartões de crédito de empresas 12.913 - 11.978 -
Instituições Financeiras 477 358.571 1.052 50.941
Papel comercial 2.322.500 - 2.916.567 -

11.746.062 2.062.005 11.888.251 1.904.950
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Relativamente ao crédito sem indícios de imparidade concedido a particulares, a imparidade 
acumulada obtida a partir do respectivo modelo em vigor no Banco em 30 de Junho de 2009 e 31 de 
Dezembro de 2008 ascende a mEuros 60.566 e mEuros 50.120, respectivamente, correspondentes a 
percentagens nas mesmas datas de 0,37% e 0,31%, respectivamente. 

 
Em 30 de Junho de 2009 e 31 de Dezembro de 2008, o valor de balanço do crédito concedido a 
clientes cujos termos tenham sido objecto de reestruturação entre 2006 e 30 de Junho de 2009, pode 
ser detalhado como segue: 
 

Crédito Crédito Crédito Crédito
vivo vencido Total vivo vencido Total

Empresas
Grandes empresas 4.537 - 4.537 4.579 - 4.579
Médias empresas 12.025 5.167 17.192 11.872 3.918 15.790
Pequenas empresas 9.857 2.336 12.193 9.207 2.077 11.284

26.419 7.503 33.922 25.658 5.995 31.653
Particulares 92.655 15.188 107.843 74.099 10.712 84.811

119.074 22.691 141.765 99.757 16.707 116.464

31-12-200830-06-2009

 
 

Em 30 de Junho de 2009 e 31 de Dezembro de 2008, o crédito concedido a clientes com indícios de 
imparidade, apresenta o seguinte detalhe: 

 
    30-06-2009 31-12-2008 

 
Vincendo 1.571.681 1.518.231 
Vencido 
. Até 90 dias 36.773 29.333 
. Entre 90 a 180 dias 63.414 36.515 
. Mais de 180 dias 289.818 199.328 
    ------------- ------------- 
    1.961.686 1.783.407 
    ======== ======= 

 
Garantias prestadas 20.254 10.686 
    ===== ===== 

 
Em 30 de Junho de 2009 e 31 de Dezembro de 2008, o montante de crédito vencido ou em 
imparidade apurada através de análise específica que se encontra colaterizado por garantia 
hipotecária e por penhor de depósitos no Banco, por títulos de dívida emitidos pela própria instituição 
ou sem garantia, apresenta a seguinte composição: 

 
30/06/2009 31/12/2008

Capital em Valorização da Capital em Valorização da
divida garantia/colateral divida garantia/colateral

Crédito vencido ou em imparidade apurado através de análise individual:
Garantia superior ao capital em divida 422.141 944.229 309.957 725.738
Garantia inferior ao capital em divida 111.483 33.843 178.452 111.925
Sem garantia 392.262 - 311.793 -

925.886 978.072 800.202 837.663
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Em 30 de Junho de 2009 e 31 de Dezembro de 2008, o valor de balanço das garantias ou outros 
colaterais executados no âmbito de operações de crédito concedido ascende a mEuros 203.256 e 
mEuros 114.069, respectivamente e apresenta o seguinte detalhe: 

 
30-06-2009 31-12-2008

Activos recebidos em dação em pagamento (Nota 16) 157.462 159.149
Activos financeiros disponíveis para venda 22.122 22.122

179.584 181.271

Imparidade de activos recebidos em dação em pagamento (Nota 16) 45.794 (45.080)
Imparidade de activos financeiros disponíveis para venda (22.122) (22.122)

23.672 (67.202)
203.256 114.069

 
Em 30 de Junho de 2009 e 31 de Dezembro de 2008, o valor de balanço referente a instrumentos de 
dívida apresenta o seguinte detalhe, por rating externo: 

 
30-06-2009 31-12-2008

Outros activos financeiros ao justo valor a través de resultados
Rating S&P

A+ 102.776 -
AA - - 98.818

102.776 98.818

Activos financeiros disponíveis para venda
Rating S&P

AAA 1.043.484 -
AA 428.494 482.820
AA - 51.073 107.936
A 462.462 199.397
A + 818.282 46.085
A - 150.597 239.586
BBB - 72.891
Sem rating externo 700.448 541.280

3.654.840 1.689.995
3.757.616 1.788.813
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RISCO DE LIQUIDEZ 
 

A política de gestão de liquidez do balanço é decidida no órgão de 1º nível da estrutura 
organizacional responsável pelo Asset and Liability Management (ALM), o Comité de Activos e 
Passivos (ALCO), presidido pelo Presidente da Comissão Executiva, que integra os administradores 
responsáveis pelas áreas Financeira, Tesouraria, Comercial, Marketing e Internacional. As reuniões 
do Comité têm periodicidade mensal e nelas são analisados os riscos do balanço e decididas as 
opções estratégicas. 

 
Para a área de ALM são definidos os seguintes limites de gestão de balanço: 

 
- Limites orientados para o controlo do risco de taxa de juro, nomeadamente, a sensibilidade da 

margem financeira (NIM) e sensibilidade do valor patrimonial (MVE) a variações não esperadas da 
taxa de juro; e 

- Limites orientados para o controlo do risco de liquidez através dos indicadores, coeficiente de 
liquidez e iliquidez líquida acumulada. 

 
A política de financiamento do Grupo considera a evolução dos agregados do Balanço, a situação 
estrutural dos prazos de vencimento de activos e passivos, o nível de endividamento líquido 
interbancário face às linhas disponíveis, a dispersão dos vencimentos e a minimização dos custos 
associados à actividade de funding. Nesse sentido, contribui para a adequação estrutural a emissão 
de obrigações de médio prazo colocadas junto dos clientes de retalho.  

 
No âmbito da sua política de liquidez, em 30 de Junho de 2009, o Banco tem um programa de Euro 
Medium Term Notes (EMTN) no montante global de mEuros 10.000.000, do qual ainda falta utilizar 
mEuros 7.678.650.   

 
De referir que não é realizada pelo Banco qualquer análise de risco de liquidez para os instrumentos 
financeiros de negociação (trading). 

 
Em 30 de Junho de 2009 e 31 de Dezembro de 2008, os cashflows previsionais (não descontados) 
dos instrumentos financeiros, de acordo com a respectiva maturidade contratual, apresentam o 
seguinte detalhe: 
 

Até 3 De 3 meses Entre 1 e Entre 3 e Mais de
À vista meses a um ano 3 anos 5 anos 5 anos Indeterminado Total

Activo

Caixa e disponibilidades em bancos centrais 225.803 684 3.011 433.722 - - - 663.220
Disponibilidades em outras instituições de crédito 173.206 - - - - - - 173.206
Activos financeiros detidos para negociação 1.976.715 - - - - - - 1.976.715
Outros activos financeiros ao justo valor através de resultados - 506.684 - 10.131 103.075 - - 619.890
Activos financeiros disponíveis para venda 2 46.025 293.651 656.669 755.500 2.690.693 81.027 4.523.567
Aplicações em instituições de crédito 1.135.151 311.584 209.843 2.599.394 84.239 724.719 - 5.064.930
Crédito a clientes 314.827 3.165.988 3.464.202 8.256.075 3.367.239 20.628.919 - 39.197.250
Derivados de cobertura 377.852 - - - - - - 377.852
Investimentos em associadas - - - - - - 21.132 21.132

4.203.556 4.030.965 3.970.707 11.955.991 4.310.053 24.044.331 102.159 52.617.762

Passivo

Recursos de bancos centrais (65) (500.389) - (2.020.611) - - - (2.521.065)
Passivos financeiros detidos para negociação (1.624.823) - - - - - - (1.624.823)
Outros passivos financeiros ao justo valor através de resultados - - - (505.153) - - - (505.153)
Recursos de outras instituições de crédito (893.283) (2.371.566) (1.107.960) (1.844.554) (138.830) (726.372) - (7.082.565)
Recursos de clientes e outros empréstimos (5.202.408) (6.651.493) (3.543.959) (689.582) (229.874) (16.513) - (16.333.829)
Responsabilidades representadas por títulos (315.848) (1.838.973) (832.313) (4.676.751) (1.070.494) (7.193.615) - (15.927.994)
Derivados de cobertura (237.942) - - - - - - (237.942)
Passivos subordinados - (1.760) (4.530) (12.581) (12.569) (280.278) - (311.718)

(8.274.369) (11.364.181) (5.488.762) (9.749.232) (1.451.767) (8.216.778) - (44.545.089)

30/06/2009
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Até 3 De 3 meses Entre 1 e Entre 3 e Mais de
À vista meses a um ano 3 anos 5 anos 5 anos Indeterminado Total

Activo

Caixa e disponibilidades em bancos centrais 274.446 1.665 5.263 283.584 - - - 564.958
Disponibilidades em outras instituições de crédito 358.766 - - - - - - 358.766
Activos financeiros detidos para negociação 1.642.488 - - - - - - 1.642.488
Outros activos financeiros ao justo valor através de resultados 2 503.719 10.752 118.075 103.130 1.203 - 736.881
Activos financeiros disponíveis para venda - 43.588 87.175 190.778 188.998 2.744.669 35.036 3.290.244
Aplicações em instituições de crédito 73.624 126.017 385.269 2.742.851 78.245 842.555 - 4.248.561
Crédito a clientes 802.114 2.980.435 3.478.541 9.509.964 3.818.057 27.921.752 - 48.510.863
Derivados de cobertura 256.506 - - - - - - 256.506
Investimentos em associadas - - - - - - 21.225 21.225

3.407.946 3.655.424 3.967.000 12.845.252 4.188.430 31.510.179 56.261 59.630.492

Passivo

Recursos de bancos centrais (500.243) (1.907.661) - - - - - (2.407.904)
Passivos financeiros detidos para negociação (1.272.088) - - - - - - (1.272.088)
Outros passivos financeiros ao justo valor através de resultados - (501.458) - - - - - (501.458)
Recursos de outras instituições de crédito (537.731) (1.840.640) (1.015.732) (1.969.703) (54.132) (849.996) - (6.267.934)
Recursos de clientes e outros empréstimos (5.563.222) (5.169.774) (4.167.078) (769.524) (101.923) (120.332) - (15.891.853)
Responsabilidades representadas por títulos (121.553) (337.463) (2.067.828) (4.150.619) (890.949) (6.150.290) - (13.718.702)
Derivados de cobertura (155.127) - - - - - - (155.127)
Passivos subordinados - (29.409) - (58.658) (58.739) (647.355) - (794.161)

(8.149.964) (9.786.405) (7.250.638) (6.948.504) (1.105.743) (7.767.973) - (41.009.227)

31/12/2008

 
 
O apuramento dos cash-flows previsionais dos instrumentos financeiros teve como base os princípios 
e pressupostos utilizados pelo Grupo na gestão e controlo da liquidez decorrente da sua actividade. 
Os principais pressupostos utilizados no apuramento dos fluxos previsionais, foram os seguintes: 

 
- Os fluxos previsionais de activos e passivos com remuneração variável associada à curva de 

taxa de juro são calculados considerando a curva de taxa de juro forward; 
 

-  Os instrumentos financeiros classificados com “não estruturais” foram considerados como 
exigíveis “à vista”, com excepção dos investimentos em associadas e instrumentos de capital 
registados como activos disponíveis para venda, que foram considerados com maturidade 
indeterminada. Activos e passivos financeiros não estruturais correspondem a activos não 
sujeitos a variações de taxa de juro (Caixa, disponibilizados em instituições de crédito, 
instrumentos de capital classificados como activos financeiros disponíveis para venda e 
investimentos em associadas) e activos e passivos de negociação, cuja gestão tem por base o 
controlo quanto à exposição de risco de mercado. Neste âmbito, o Grupo considera o justo valor 
dos activos e passivos de negociação como o seu valor transaccional exigível à vista; 

 
- As operações referentes a linhas de crédito sem data de vencimento definida ou periodicamente 

renováveis, nomeadamente descobertos bancários e linhas de crédito em conta corrente, foram 
considerados com uma maturidade média de 25 meses; 

 
- Os fluxos previsionais referentes a depósitos à ordem foram considerados como exigíveis à 

vista. 
 

RISCO DE MERCADO 
 

O risco de mercado consiste genericamente na variação potencial do valor de um activo financeiro em 
virtude de variações não antecipadas de variáveis de mercado, tais como taxas de juro, taxas de 
câmbio, spreads de crédito, preços de títulos de capital, metais preciosos e mercadorias. 

 
A metodologia padrão aplicada para a actividade de negociação do Grupo Santander Totta, consiste 
no Valor em Risco (VaR). Utiliza-se como base o padrão de Simulação Histórica com um nível de 
confiança de 99% e um horizonte temporal de um dia, sendo aplicados ajustes estatísticos que 
permitam incluir de forma rápida e eficaz os acontecimentos mais recentes, e que condicionam os 
níveis de riscos assumidos. Esta medida é apenas utilizada na gestão de tesouraria ao nível do 
Grupo, uma vez que o Banco usa medidas de sensibilidade específicas. 

 
O VaR calculado representa uma estimativa diária da perda potencial máxima em condições normais 
de mercado (individualmente por carteiras/áreas de negócio e para a globalidade das posições), 
dentro dos pressupostos definidos na construção do modelo.  



BANCO SANTANDER TOTTA, S.A. 
 
ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS EM 30 DE JUNHO DE 2009 E 2008 
(Montantes em milhares de Euros - mEuros, excepto quando expressamente indicado) 
 
 

 
 

137

Simultaneamente procedem-se a outras medidas que permitem um controlo adicional dos riscos. 
Para condições anormais de mercado procede-se à Análise de Cenários (Stress Testing), que 
consiste em definir cenários extremos para o comportamento de diferentes variáveis financeiras e 
obter o respectivo impacto potencial nos resultados. Em suma, a análise de cenários procura 
identificar o risco potencial sobre condições de mercado extremas e nas franjas de probabilidade de 
ocorrência não cobertas pelo VaR.  

 
Paralelamente, é efectuado um acompanhamento diário das posições, sendo realizado um controlo 
exaustivo das mudanças que ocorrem nas carteiras, com vista a detectar as eventuais incidências 
que possam existir para a sua imediata correcção. A elaboração diária da conta de resultados tem 
assim como objectivo identificar o impacto das variações nas variáveis financeiras ou da alteração de 
composição das carteiras. 

 
O Banco utiliza medidas de sensibilidade e posições equivalentes. No caso da taxa de juro utiliza-se o 
BPV – impacto estimado em resultados por movimentos paralelos nas curvas de taxa de juro. Para o 
controlo das actividades de derivados, devido ao seu carácter atípico, são realizadas diariamente 
medidas de sensibilidade específicas, nomeadamente o cálculo e análise de sensibilidades aos 
movimentos de preço do subjacente (delta e gamma), da volatilidade (vega) e do tempo (theta). 

 
Existem limites quantitativos utilizados para as carteiras de negociação, que se classificam em dois 
grupos, em função dos seguintes objectivos: 

 
- Limites dirigidos a controlar o volume de perdas potenciais futuras (VaR, Posições equivalentes e 

sensibilidades); e 
 

- Limites dirigidos a controlar o volume de perdas efectivas ou a proteger níveis de resultados já 
alcançados durante o período (Loss Triggers e Stop Losses). 

 
No que se refere ao risco estrutural de taxa de juro, o modelo utilizado na análise permite medir e 
controlar todos os factores associados ao risco de mercado do balanço, nomeadamente o risco 
originado directamente pelo movimento da curva de rendimentos, dada a estrutura de indexantes e 
repreciação existente, que determinam a sensibilidade da margem financeira e a sensibilidade do 
valor patrimonial dos instrumentos do balanço. 

 
Risco de taxa de juro 

 
Em 30 de Junho de 2009 e 31 de Dezembro de 2008, o detalhe dos instrumentos financeiros por 
exposição ao risco de taxa de juro apresenta o seguinte detalhe: 

Não sujeito a risco
Taxa fixa Taxa variável de taxa de juro Derivados Total

Activo

Caixa e disponibilidades em bancos centrais - 429.455 225.505 - 654.960
Disponibilidades em outras instituições de crédito - - 173.206 - 173.206
Activos financeiros detidos para negociação 20.454 - 445.548 1.510.713 1.976.715
Outros activos financeiros ao justo valor através de resultados 592.944 - 9.832 - 602.776
Activos financeiros disponíveis para venda 975.816 2.712.463 3.718 - 3.691.997
Aplicações em instituições de crédito 1.785.311 2.683.772 285.462 - 4.754.545
Crédito a clientes 4.940.988 24.967.683 88.668 - 29.997.339
Derivados de cobertura - - - 377.852 377.852
Investimentos em associadas - - 20.632 - 20.632

8.315.513 30.793.373 1.252.571 1.888.565 42.250.022

Passivo

Recursos de bancos centrais (2.503.537) - (688) - (2.504.225)
Passivos financeiros detidos para negociação - - - (1.624.823) (1.624.823)
Outros passivos financeiros ao justo valor através de resultados (500.000) - (83) - (500.083)
Recursos de outras instituições de crédito (3.769.230) (2.798.805) (379.016) - (6.947.051)
Recursos de clientes e outros empréstimos (14.271.391) (1.566.727) (157.678) - (15.995.796)
Responsabilidades representadas por títulos (6.052.242) (6.257.538) (61.668) - (12.371.448)
Derivados de cobertura - - - (237.942) (237.942)
Passivos subordinados - (345.866) (699) - (346.565)

(27.096.400) (10.968.936) (599.832) (1.862.765) (40.527.933)

30/06/2009
Exposição a
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Não sujeito a risco

Taxa fixa Taxa variável de taxa de juro Derivados Total

Activo

Caixa e disponibilidades em bancos centrais - 275.585 274.446 - 550.031
Disponibilidades em outras instituições de crédito - - 358.766 - 358.766
Activos financeiros detidos para negociação 142.850 - 407.012 1.092.626 1.642.488
Outros activos financeiros ao justo valor através de resultados 593.288 - 5.530 - 598.818
Activos financeiros disponíveis para venda 155.344 1.579.626 (9.938) - 1.725.032
Aplicações em instituições de crédito 870.088 2.776.870 161.767 - 3.808.725
Crédito a clientes 5.537.370 24.431.933 40.628 - 30.009.931
Derivados de cobertura - - - 256.506 256.506
Investimentos em associadas - - 21.225 - 21.225

7.298.940 29.064.014 1.259.436 1.349.132 38.971.522

Passivo

Recursos de bancos centrais (2.407.933) - 3.774 - (2.404.159)
Passivos financeiros detidos para negociação - - - (1.272.088) (1.272.088)
Outros passivos financeiros ao justo valor através de resultados (500.000) - (764) - (500.764)
Recursos de outras instituições de crédito (1.854.581) (3.302.776) (41.341) - (5.198.698)
Recursos de clientes e outros empréstimos (13.346.382) (1.918.053) (260.825) - (15.525.260)
Responsabilidades representadas por títulos (3.989.542) (7.747.401) (99.392) - (11.836.335)
Derivados de cobertura - - - (155.127) (155.127)
Passivos subordinados - (345.866) (1.545) - (347.411)

(22.098.438) (13.314.096) (400.093) (1.427.215) (37.239.842)

31/12/2008
Exposição a

 
 

 Instrumentos financeiros – balanço estrutural (exclui activos e passivos de negociação) 
 

A metodologia de cálculo da sensibilidade do valor patrimonial é realizada através da simulação da 
variação do valor de mercado dos activos e passivos, com base em deslocamentos de 100 basis 
points (bp’s) na curva de taxa de juro forward. Esta metodologia assume os seguintes parâmetros e 
pressupostos: 

 
- são identificados todos os activos e passivos sensíveis a variações das taxas de juro, ou seja, cujo 

valor e respectiva contribuição para a margem financeira sofrem alterações decorrentes de 
variações das taxas de mercado; 

 
- os activos e passivos são agrupados em agregados homogéneos de acordo com a sua exposição 

ao risco de taxa de juro; 
 

- para cada operação (contrato) sensível são calculados os fluxos futuros devidamente distribuídos 
pelas datas de repreciação (taxa variável) ou data de vencimento (taxa fixa); 

 
- por cada agregado definido anteriormente agrupam-se as operações por datas de 

repreciação/vencimento; 
 

- definem-se os intervalos temporais pretendidos para medição do gap de taxas de juro; 
 

- por cada agregado, agrupam-se os fluxos em função dos intervalos criados; 
 

- para cada produto considerado sensível, mas que não tenha prazo de vencimento definido 
estimam-se parâmetros de distribuição segundo modelos de comportamento previamente 
estudados; 

 
- para cada intervalo é calculado o total dos fluxos activos e passivos e por diferença entre os 

mesmos o gap de risco de taxa de juro de cada intervalo. 
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O gap de taxa de juro permite fazer uma aproximação da sensibilidade do valor patrimonial e da 
margem financeira face a variações das taxas de mercado. Esta aproximação tem os seguintes 
pressupostos: 

 
- os volumes mantêm-se sempre no balanço e renovam-se automaticamente; 

 
- supõe variações paralelas das taxas de juro, não considerando a possibilidade de movimentos 

concretos para diferentes prazos da curva de taxas de juro; 
 

- não considera as diferentes elasticidades entre os vários produtos. 
 

Na perspectiva da variação do Valor Patrimonial, as subidas das taxas de juro supõem uma 
diminuição de valor nos intervalos com gaps positivos e um incremento de valor nos gaps negativos. 
As descidas das taxas de juro têm um efeito contrário.    

 
Pressupostos genéricos desta análise de sensibilidade de taxa de juro 

 
- Evolução do balanço – assume-se um balanço estático, segundo o qual os montantes dos 

contratos que não têm uma data fixa de vencimento ou se pressupõe a sua renovação, são 
substituídos por novas operações do mesmo montante, de modo a que os saldos de balanço se 
mantenham constantes durante o período em análise. 

 
- Vencimentos e repreciações – consideram-se as datas de vencimento e repreciação reais das 

operações. Os activos e passivos cuja contribuição para a margem financeira e cujo valor 
patrimonial não se altera perante variações das taxas de juro são considerados não sensíveis. 

 
- Indexantes – considera-se os indexantes definidos contratualmente e utiliza-se para simulação a 

curva spot da data de análise com a curva forward subjacente. 
 

- Características das novas operações “New Business” (Prazo, repreciação, volumes, spread, 
indexante, etc) – utilizam-se a condições inscritas no orçamento para cada produto. Quando estas 
características começam a ficar fora de mercado para determinados produtos utilizam-se as 
condições médias praticadas no último mês ou as novas directrizes comerciais para cada um dos 
produtos em causa. 

 
Em 30 de Junho de 2009 e 31 de Dezembro de 2008, a sensibilidade do valor patrimonial destes 
instrumentos financeiros a variações de 100 basis points (bp’s) corresponde a: 
 

30/06/2009 31/12/2008

Activo

Caixa e disponibilidades em bancos centrais 3.955 2.726
Activos financeiros disponíveis para venda 23.032 81.152
Aplicações em instituições de crédito 36.430 25.338
Crédito a clientes 226.602 226.259

290.019 335.475

Derivados de cobertura (44.299) (49.452)

Passivo

Recursos de bancos centrais - (26.887)
Outros passivos financeiros ao justo valor através de resultados - (942)
Recursos de outras instituições de crédito (76.948) (57.214)
Recursos de clientes e outros empréstimos (96.573) (84.749)
Responsabilidades representadas por títulos (44.672) (114.873)
Outros passivos subordinados (2.806) (5.935)

(220.999) (290.600)  
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Instrumentos financeiros - negociação 
 

O cálculo da sensibilidade dos instrumentos financeiros de negociação é apurado pelo Banco através 
do cálculo dos cash-flows de cada instrumento, considerando as maturidades inseridas nas 
aplicações de contratação do Banco e as respectivas curvas de taxa de juro foward. 

 
A análise de sensibilidade dos instrumentos financeiros de negociação a oscilações da taxa de juro, é 
efectuada tendo por base variações de um basis point sobre a curva de taxa de juro para cada 
maturidade. Neste sentido, o Banco apura um vector de sensibilidades, que corresponderá à 
subtracção entre o novo justo valor do instrumento financeiro e o seu justo valor inicial, para cada 
prazo temporal, que corresponde a uma série de medidas de risco de taxa de juro ao longo de toda a 
estrutura temporal. Este vector indica exactamente qual a variação do valor do portfolio para cada 
variação independente de um basis point em cada uma das taxas. 

 
Em 30 de Junho de 2009 e 31 de Dezembro de 2008, a sensibilidade do valor patrimonial de 
instrumentos financeiros de negociação à variação positiva de 1 basis point (bp), ao nível do BST, 
pode ser detalhada como segue: 

 
Maturidade 30-06-2009 31-12-2008

1 dia - (1)
1 mês 1 3
6 meses 3 1
9 meses 8 -
1 ano 2 (1)
2 anos (10) (3)
3 anos (17) 14
4 anos 8 (10)
5 anos (5) (3)
> 5 anos 1 (1)

(9) (1)
 

 
A exposição ao risco de taxa de juro em instrumentos financeiros de negociação do Banco encontra-
se coberta por posições em outra instituição de crédito do Grupo Santander Totta.  Em 30 de Junho 
de 2009 e 31 de Dezembro de 2008, a sensibilidade do valor patrimonial destes instrumentos 
financeiros à variação positiva de 1 basis point (bp), no Grupo Santander Totta, corresponde a: 

 
30-06-2009 31-12-2008

Maturidade Total EUR USD EUR

1 dia (1) (1) - (1)
1 mês 3 3 - -
6 meses 15 15 - (1)
9 meses 8 8 - (1)
1 ano 4 4 - (2)
2 anos (14) (14) - (3)
3 anos (5) (5) - 14
4 anos (1) (1) - (9)
5 anos (2) (1) (1) -
> 5 anos - - - 1

7 8 (1) (2)
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Risco cambial 
 

O perfil definido para o risco cambial é bastante conservador e é consubstanciado na política de 
cobertura seguida. A sua implementação é da responsabilidade da área de Tesouraria, de modo a 
que os riscos envolvidos sejam pouco relevantes e é efectuada recorrendo sobretudo a swaps de 
divisa. Existem limites de risco estipulados para o risco cambial que são controlados pela área de 
Riscos de Mercado. 

 
Em 30 de Junho de 2009 e 31 de Dezembro de 2008, os instrumentos financeiros apresentam o 
seguinte detalhe por moeda: 

 

Dólares Outras
Euros Norte-Americanos moedas Total

Activo

Caixa e disponibilidades em bancos centrais 606.765 17.943 30.252 654.960
Disponibilidades em outras instituições de crédito 149.168 15.685 8.353 173.206
Activos financeiros detidos para negociação 1.912.282 44.197 20.236 1.976.715
Outros activos financeiros ao justo valor através de resultados 602.776 - - 602.776
Activos financeiros disponíveis para venda 3.632.791 13.157 46.049 3.691.997
Aplicações em instituições de crédito 4.156.340 535.433 62.772 4.754.545
Crédito a clientes 29.796.029 163.424 37.886 29.997.339
Derivados de cobertura 377.852 - - 377.852
Investimentos em associadas 20.632 - - 20.632

41.254.635 789.839 205.548 42.250.022

Passivo

Recursos de bancos centrais (2.500.682) (3.539) (4) (2.504.225)
Passivos financeiros detidos para negociação (1.599.483) (25.340) - (1.624.823)
Outros activos financeiros ao justo valor através de resultados (500.083) - - (500.083)
Recursos de outras instituições de crédito (5.609.680) (1.112.737) (224.634) (6.947.051)
Recursos de clientes e outros empréstimos (14.848.851) (887.490) (259.455) (15.995.796)
Responsabilidades representadas por títulos (11.857.339) (6.997) (507.112) (12.371.448)
Derivados de cobertura (237.942) - - (237.942)
Passivos subordinados (346.565) - - (346.565)

(37.500.625) (2.036.103) (991.205) (40.527.933)

30/06/2009

 
 

Dólares Outras
Euros Norte-Americanos moedas Total

Activo

Caixa e disponibilidades em bancos centrais 486.577 13.716 49.738 550.031
Disponibilidades em outras instituições de crédito 331.959 17.524 9.283 358.766
Activos financeiros detidos para negociação 1.439.744 65.128 137.616 1.642.488
Outros activos financeiros ao justo valor através de resultados 598.818 - - 598.818
Activos financeiros disponíveis para venda 1.673.997 24.749 26.286 1.725.032
Aplicações em instituições de crédito 3.411.755 364.004 32.966 3.808.725
Crédito a clientes 29.745.035 230.633 34.263 30.009.931
Derivados de cobertura 249.308 7.313 (115) 256.506
Investimentos em associadas 21.225 - - 21.225

37.958.418 723.067 290.037 38.971.522

Passivo

Recursos de bancos centrais 2.404.151 - 8 2.404.159
Passivos financeiros detidos para negociação 1.211.841 60.227 20 1.272.088
Outros activos financeiros ao justo valor através de resultados 500.764 - - 500.764
Recursos de outras instituições de crédito 4.675.038 489.923 33.737 5.198.698
Recursos de clientes e outros empréstimos 14.274.398 957.986 292.876 15.525.260
Responsabilidades representadas por títulos 11.541.044 - 295.291 11.836.335
Derivados de cobertura 157.021 1.410 (3.304) 155.127
Passivos subordinados 347.411 - - 347.411

35.111.668 1.509.546 618.628 37.239.842

31/12/2008
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A exposição cambial do Banco ("delta taxa de câmbio") por moeda, que corresponde à perda máxima 
no valor patrimonial de instrumentos financeiros de negociação por variações da taxa de câmbio, 
considerando a exposição de balanço em 30 de Junho de 2009 e 31 de Dezembro de 2008, tem o 
seguinte detalhe: 

 
Moeda 30-06-2009 31-12-2008

USD 2.280 1.126
GBP 714 1.356
JPY 58 (123)
CHF 690 2.196
SEK 184 92
NOK 81 39
DKK 66 45
CAD 103 114
AUD 120 127
SGD 91 34
HKD 93 7
MOP 17 17
ZAR (124) (35)
BRL 1 1
PLN 149 1
NZD 6 (11)
HUF 1 -

4.530 4.986
 

 
Risco de cotações de activos 

 
A exposição a risco do mercado de cotações ("delta equity"), que corresponde à perda máxima no 
valor patrimonial de instrumentos financeiros de negociação por variações no mercado de cotações, 
considerando a exposição de balanço do Banco em 30 de Junho de 2009 e 31 de Dezembro de 2008, 
tem o seguinte detalhe: 

 
Instrumento financeiro Moeda 30-06-2009 31-12-2008

Acções, futuros e opções de mercado EUR - (294)
- (294)

 
 
A exposição a risco do mercado de cotações no Grupo Santander Totta tem o seguinte detalhe: 
 

Instrumento financeiro Moeda 30-06-2009 31-12-2008

Acções, futuros e opções de mercado EUR - (978)

- (978)
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Risco de volatilidade 
 

Em 30 de Junho de 2009 e 31 de Dezembro de 2008, a sensibilidade do valor patrimonial de 
instrumentos financeiros sujeitos a risco de volatilidade (opções e outros instrumentos financeiros 
derivados) decorrente do aumento de 1% na volatilidade corresponde a: 

 
30-06-2009 31-12-2008

Maturidade Taxa de juro Cotações activos Taxa de juro

1 dia - - -
1 mês - - -
2 meses - - -
3 meses - - -
6 meses (2) - -
1 ano - - 8
2 anos 3 (1) 24
3 anos 6 - 19
4 anos 9 - 13
> 4 anos 8 - 5

24 (1) 69
 

 


